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PARA 

A  HISTORIANDO  ALGARVE. 

Para  de  todos  os  modos  engrandecer  a 

Nação  Portugueza,  procura  re- 

siiscitar  também  as  Memorias  da  Pa- 
tria da  iiid  gna  escuridade,  em  que 

jaziam  ategora  — He  a  lição  da 

Historia  um   fecundo    seminário  de 
Heroes . 

( Alexandre  de  Gusmão^  na  Folia  d 
Academia  R.  de  Hiat.  Portug.) 

PARTE  PRIMEIRA. 
§.  1. 

Tomada  de  Faro  aos  Mouros  por 
D.  AFFONSO 

^^uerendo  D.  Affonso  3.°  seguir  o  exemplo 
de  seus  predecessores ,  resolveu  submetter  ao 
seu  domínio  o  reino  do  Algarve ,  tantas  vezes 
conquistado,  quantas  perdido,  por  que  sendo 
necessárias  guarnições ,  que  defendessem  os 
Castellos  conquistados ,  e  nâo  tendo  portugal 
n'aquelle  tempo  forças  para  estender  tantos  pre- 
sídios, tão    fácil  era   conquistar   um  Castello, 
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tanto  os  seus  domínios  ,  observava  uma  occasião 
opportuna  para  um  rompimento,  e  para  melho- 
rar o  seu  reino  com  a  acquisiçao  de  alguns 
territórios  portuguezes :  e  Affbnso  3.",  receoso 
do  Hespanhol  (como  quem  entrara  a  reinar  com 
apparencias  de  usurpador)  para  melhor  se  firmar 
no  sólio,  lisongeando  um  principe  visinho ,  e 
cioso  do  engrandecimento  da  nossa  monarchia , 
convencionou  no  primeiro  anno  da  sua  regência  , 
que  elle  ficaria  com  a  posse  e  domínio  do 
Algarve,  e  o  rei  de  Hespanha  com  o  usofru- 
cto .  Este  convénio,  depois  das  guerras  entre 
os  dois  Affonsos,  em  1252  ,  foi  alterado  em  1253, 
em  que  a  adjudicação  das  rendas  para  Castella 
se  limitou  somente  durante  o  tempo  de  sua  vi- 
da: e  em  1263,  com  a  mesma  limitação,  se 
mudou  em  cincoenta  cavalleiros  armados,  todas 
as  vezes  que  a  ElRey  de  Portugal  fossem  pe- 
didos;  de  que  foi  aliviado,  bem  como  das  mais 
posturas  e  preitos,  como  se  vê  do  Alvará, 
assignado  em  Jaem,  aos  7  de  Maio  de  1267. 

Seguro  no  throno  AfFonso  3/,  e  serenadas 
as  tempestades  politicas,  que  haviam  precedido 
na  deposição  d'ElRey  D.  Sancho  2.\  seu  irmão, 
vendo-se  finalmente  obedecido  de  todos  os  por- 
tuguezes ,  senão  de  todos  amado ,  desde  logo 
tractou  ,  como  grande  politico,  de  augmentar  a 
manarchia    com    a    incorporação    do    reino  do 
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Algarve,  voltando  contra  os  infiéis  as  armas, 
ainda  quentes,  com  que  se  acabava  de  introdu- 
zir no  governo  do. reino.  Em  consequência  desta 
resolução  entra  D.  Affonso  com  mâo  armada  no 
Algarve,  onde  D.  Paio  andava  victorioso  .  EiRey, 
de  Beja  vem  a  Almodôvar,  e  atravessando 
os  fragosos  caminhos  da  serra  se  dirige  á  Vilia 
de  Faraon  ^  ( ou  Farom)  (l)  que  era  do  senho- 
rio do  Miramolim  de  Marrocos .  Constando  a 
D.  Paio,  que  o  monarcha  vinha  em  caminho, 
foi  aguardal-o  entre  Loulé ,  e  Almodôvar ;  porém 
o  encontro  se  verificou  em  Sellir :  D.  Paio  lhe 
beijou  a  mão,  e  ElRey  lhe  fez  muita  honra  e 
gasalhado,  com  signal  de  grande  amor. 

Fazendo  juncção  os  dois  exércitos,  o 
d'ElRey,  e  o  de  D.  Paio,  marcharam  sobre  a 
Villa  de  Faro ,  em  cuja  visinhança  vieram  fazer 
seu  arraial .  O  mesmo  foi  entrar  as  avenidas  da 
Villa  que  arremeçar-se  aos  Mouros,  que  em 
grande  numero  correram  a  impedir  que  as  tro- 
pas christãas  acampassem  junto  das  portas  da 
Villa ;  e  o  mesmo  foi  investil-os ,  que  desalo- 
jal-os  do  campo,  deixando-o  desassombrado  para 

(1)  Assim  era  denominada  antigamente;  e  ainda 
quando  D.  João  3.**  a  elevou  á  cathegoria  de  cidade,  em 
1540,  a  chamou  Villa  de  Farom.  Em  diplomas  dos  an- 
nos  de  1580  e  tantos  encontrámos  —  Cidade  de  Farom  =: 
e  Faron .  Não  sabemos  desde  quando  começou  a  escre- 
ver-se  —  Cidade  de  Faro  . 
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fazerem  o  seu  arraial  com  a  commodidade ,  e 
vantagem  que  quizeram ;  e  o  Alcaide,  ou  Go- 
vernador,  com  a  sua  tropa  se  recolheu  ao  Cas- 
tello; o  que  foi  preludio  da  nossa  victoria .  (1) 

Ja  Mavorte  desperta  em  toda  a  parte 
Das  guerras  o  furor;  os  sons  horrendos 
Da  bellica  trombeta  tudo  atroam . 

Antes  de  começar  o  assedio  se  collocou 
EIRey  á  testa  da  primeira  columna,  postando 
suas  forças  em  frente  do  Castello,  pelo  lado  do 
nascente,  até  o  lugar  que  hoje  chamámos m ^r- 
co  da  S.  do  Repouzo ,  (2)  que  os  nossos  avoen- 

(1)  No  Tombo  velho  da  Camara  da  Cidade  do 
Tavira,  desde  pag.  207  ate'  213,  e  no  Tombo  reformado, 
L.°  1/  de  pag.  3  ate  9,  encontrando-se  alli  algumas  no- 
ticias á  cerca  da  tomada  de  Faro,  diverge  pore'm  quanto 
aos  nomes  do  Alcaide,  e  do  Almoxarife,  diz  que  aquelle 
se  chamava  ylloandre ,  e  este  Alcahrarâo .  Mem.  de  Litt. 
Port.  Tom.  1.°  pag.  94.  Alguns  auctores ,  e  entre  elles 
Duarte  Nunes  de  Leão,  discordam  nesta  parte:  chama  ao 
Alcalde  ,  —  ylbcn-  Barran ,  e  ao  A  Imoxanfe  ,  —  Aloandro  . 
e  o  indagador,  quanto  curioso  Padre  iMancisco  de  S.* 
Maria ,  Chronista  da  Congregação  de  S.  João  Evangelis- 
ta,  no  seu  =  Anno  Histórico  Tom.  1.**  pag.  524 —  cliama 
ao  Alcaide,  —  Jb^/n- Barran.  O  Sr.  Baptista  Lopes,  na 
sua  Chorografia  do  Algarve ,  a  pag.  323  §  40  dá  ao  Al- 
caide o  nome  de  ylloandro  ^  e  ao  Almoxarife  o  de  ylbcn- 
Barran  . 

(2)  Um  nicho  alli  se  erigio,  talvez  pouco  depois 
da  victoria,  e  n'elle  se  collocou  a  imagem  de  N.  Sr.^. 
com  a  invocação  de=:Sr.''  do  Repouzo  —  ,  em  memoria 
do  dia  do  repouso,  isto  e' ,  do  dia  da  tomada  de  Faro, 
em  que  as  tropas  repousaram  depois  das  fadigas  do  com- 
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gos  chamaram  ~  Por/a  das  Freiras^  (l)  conlor- 
Kando  a  Villa,  que  era  murada  em  quasi  toda 
a  sua  extensão.  A  segunda  columna  era  com- 
bate. As  Camaras  sempre  tiveram  a  seu  cuidado  a  con- 
servação deste  moniiniento  histórico.  A  do  anno  de  1709, 
promovendo  algumas  esmolas  erigio  uma  Ermida  no  lugar 
onde  estava  o  nicho,  para  ser  aqui  coilocada  a  d. ta  Ima- 
gem em  melhor  veneração ,  começando-se  depois  a  dizer 
missa  em  seu  altar.  A  rainha  a  Sr.'*  D.  Marianna  d'Aus- 
tria,  em  Alvará  de  15  de  Novembro  de  1710,  attendendo 
a  uma  representação  da  Camara  de  Faro,  permittio,  que 
do  rendimento  da  dita  Camara  fosse  separada  a  quantia 
de  1(  ^úOC  r/  para  ser  mantido  o  culto,  e  conservação 
desta  Erm  da  :  e  a  referida  Camara,  em  vereação  de  9 
de  Junho  de  17í28,  se  constituio  protectora  desta  Imagem, 
formando  uma  espécie  de  Irmandade ,  composta  do  Juiz , 
Vereadores,  e  mais  Officiacs  da  Camara.  Em  1802  foi 
reed. ficada  a  Ermida,  e  pintada,  no  que  se  despendeu 
200 J^OOO  reis .  Tem  o  foro  de  4^000  r.^  imposto  em  um 
pomar  de  espinho  nos  arredores  de  Olhào,  que  pagavam 
os  herdeiros  de  Paulo  de  Mendonça.  Pelos  annos  de  1785 
ainda  existia  no  cunhal  do  arco ,  que  servia  de  fundo  á 
mencionada  Capella,  um  pedaço  de  Lapida,  de  muito 
boa  pedra,  em  altura  de  sete  palmos,  assentada  com  as 
h^ras  voltadas,  onde  apenas  se  exhibiam  as  seguintes  = 
VICTOR  =  .  E'  verosimil  que  esta  pedra  monumental 
fosse  dedicada  a  perpetuar  o  dia  da  victoria  alcançada 
por  D.  Affonso  S.**  na  tomada  de  Faro. 

(1)  Adiante  da  Ermida  da  Sr.*  do  Repouso,  hou- 
ve ,  em  remotos  tempos ,  um  portão ,  ou  porta  do  lado 
oriental ,  que  fechava  o  recinto ,  ou  espécie  de  couto ,  que 
formava  um  espaçoso  largo  defronte  da  Igreja  das  Frei- 
ras.  Alguém,  talvez  por  mal  informado,  chamou  porta 
dos  freires.  Por  cima  desta  porta,  que  alguns  também 
chamaram  porta  da  Sr.*  do  Repouso ,  não  obstante  estar 
contigua  ao  Convento  das  Freiras ,  iiavia  á  parte  esquer- 
da,  um  pedaço  de  Lapida,  de  pedra  brusca,  em  altura 
de  trinta  palmos.  No  anno  de  1785,  ou  1786,  leu  o 
Padre  Salgado  nesta  Lapida  as  seguintes  letras  romanas 
^^ESCUSrzr.  Nada  se  pôde  adiantar  desta  união.  Nem 
a  porta ,  nem  a  Lapida  já  existem  . 
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mandada  pelo  denodado  D.  Paio,  composta  dos 
seus  soldados;  e  occuparam  desde  o  posto 
d'IClRey  até  á  porta  da  Villa,  sitiando  uma  mu* 
ralha  intermediaria,  que  confinava  na  praça,  de 
que  ainda  hoje  encontramos  vestigios .  E  a  um 
bom  cavalleiro ,  e  rico  homem ,  que  havia  o 
nome ,  segundo  uns ,  Pero  Staço ,  e  seg;undo  ou- 
tros,  Fero  Escrenha ,  confiou  ElRey  o  comman- 
do  da  terceira  columna,  a  qual  occupou  uma 
extensa  linha  de  muralha  até  uma  torre  deno- 
minada de  João  d' Aboim,  (de  Boim ,  e  dfAvoim^ 
também  achámos  escripto)  em  razão  das  genti- 
lezas ,  com  que  este  esforçado  portuguez  alli 
investira  o  inimigo;  a  qual  torre  (segundo  as 
investigações  que  temos  feito)  parece  ser  a  que 
se  exhibe  entre  a  casa  da  guarda  da  praça  da 
Cidade,  e  as  janellas  do  Governo  Civil.  A  quar- 
ta columna  foi  entregue  a  este  João  cV Aboim, 
que  era  homem  qualificado :  as  forças  do  seu 
commando  tomaram  posição  desde  a  referida 
torre,  até  o  alcaçar  d'ElRey.  Afora  estes  es- 
forçados cavalleiros ,  outros  distinctos  lidadores 
pelejavam ,  os  quaes  ora  vestindo  a  toga  nos 
tribunaes,  ora  o  arnez ,  combatiam  pela  pátria, 
e  pela  religião:  taes  foram  D.  Fernão  Lopes, 
Prior  do  Hospital  de  S.  João;  o  Mestre  d'Aviz; 
o  Chanceller-Mór  D.  João  d'Avinhão,  (ou  de 
Unhão ,  que  de  ambas  as  maneiras  vimos  es- 
cripto) Mem  Soares ;  João  Soares ,  Egas  Lou- 
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renço ,  (ou  Egas  Coelho,  que  também  assim  di- 
zem alguns  escriptores)  e  outros  ,  de  quem  qui- 
zeramos  fazer  honrada  mencâo ,  porém  o  des- 
cuido de  nossos  antigos  envolveram  seus  nomes 
em  ingrato  olvido.. 

Começou  o  assalto  por  differentes  pontos  , 
cora  instrumentos  de  expugnação,  de  que  usa- 
vam n'aquelles  apartados  tempos.  Com  hardi- 
mento ,  e  enfurecidos  se  defendiam  os  Mouros, 
que,  quasi  enxames,  cobriam  todas  as  muralhas, 
combatendo  como  quem  defendia  o  seu :  com 
denodo,  e  estremado  valor,  oppugnavam  os  nos- 
sos ;  ficando  porém  indecisa  a  victoria ,  depois 
de  alguns  dias  de  porfioso  combate . 

Constando  a  D.  Affonso ,  que  os  sitiados 
recebiam  por  mar  soccorros  da  Barberia,  em 
uma  fusta,  que  haviam  recolhido  ao  Castello, 
a  qual  á  noite  lançavam  ao  mar,  quando  lhes 
era  mister;  reconheceu-se  a  conveniência  de 
os  reduzir  pela  necessidade ,  obstando  ao  ingres- 
so de  quaesquer  abastecimentos .  Assim  se  fez : 
El  Rey  mandou  fechar  a  barra,  atravessando-se 
na  foz  alguns  navios  grossos,  bem  armados,  e 
forrados  de  couro  da  banda  d'agua ,  a  fim  de 
que  se  por  ventura  algumas  galés  contrarias  de 
mouros  viessem,  e  entrassem  no  rio,  que  ellas 
com    fogo ,  ou   outros    engenhos    não  fizessem 
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damno  ás  nossas  embarcações .  O  litoral  estava 
semeado  de  navios,  da  esquadra  portugueza , 
que  bloqueiavam  o  porto . 

Reconhecendo  os  sitiados,  que  a  sua 
resistência  seria  improfícua,  á  vista  do  rigoroso 
bloqueio,  que  totalmente  os  impossibilitava  de 
receber  do  Miramolim  os  auxilios  de  que  hiam 
carecendo ,  ao  passo  que  a  valentia  dos  siticin- 
tes  parecia  recrescer,  tomaram  a  resolução  de 
vir  ao  acordo  de  uma  capitulação,  que  oíTe- 
recesse  vantagens  para  ambas  as  forças  bel- 
liirerantes;  entendendo-se  segredosamente  com 
ElRey  sobre  este  momentoso  objecto . 

Encontrando-se  D.  Afíbnso  com  o  Alcai- 
de, governador  da  Villa  de  Faro,  e  com  o 
Almoxarife,  no  ponto  convencionado,  caminhou 
com  elles  conversando,  e  ajustando  a  maneira 
da  entrega  do  Castello;  no  qual  entrou  com  só 
dez  cavalleiros ,  sem  dar  parte  aos  mais.  Logo 
que  ElRey  se  achou  no  Castello,  sahiram  im- 
mediatamente  os  mouros  qne  o  guarneciam ; 
sendo  este  um  dos  artigos  preliminares,  exigido 
por  D.  AfTonso,  para  se  pactuarem  os  da  ca- 
pitulação . 

Faltando  ElRey  no  arraial ,  e  já  tardando , 
sem  que  soubessem  o  que  se  passava,  confuísos 
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os  portuguezes ,  e  como  alheados  de  si ,  nâo 
atinavam  com  o  provável  motivo  do  desappare- 
cimento  d'ElRey  :  e  posto  que  subsequentemen- 
te recebessem  a  fausta  noticia  de  que  entrara 
no  Castello ,  todavia  julgaram  que  os  mouros 
com  fementidas  promessas  tivessem  podido  apo- 
derar-se  de  D.  Afíbnso,  e  que  estava  morto,  ou 
preso.  Nesta  incerteza,  posposto  todo  o  perigo, 
com  implacável  furor  passaram  a  cava,  e  se 
chegaram  aos  muros,  sem  embargo  da  m.uita 
resistência,  que  com  settas  e  pedras  os  mouros 
faziam;  e  trazendo  muita  lenha  e  materiaes  in- 
tentavam queimar  as  portas  da  Villa,  para  mais 
facilmente  entrarem  no  Castello :  e  por  este  des- 
concerto,  de  se  não  saber,  onde  ElRey  estava, 
morreram  muitos  dos  nossos  em  um  tal  aco- 
mettimento , 

Ouvindo  D.  Afíbnso  a  grita ,  que  faziam 
as  tropas  christãas,  e  avisado  de  que  a  sua  au- 
sência, e  a  incerteza  de  qual  era  o  estado  da  sua 
tão  preciosa  vida  causara  aquelle  rumor,  e  de- 
sassocego  do  arraial ,  pressuroso  correu  á  mura- 
lha,  e  assumando,  entre  as  ameias  de  uma  tor- 
to ,  alçou  o  braço ,  e  mostrou  ás  suas  tropas  as 
chaves  do  Castello  na  régia  dextra .  Aos  seus 
cabos  mandou  ,  que  se  aíTastassem  das  mura- 
lhas:  e  o  Alcaide  ordenou  aos  mouros,  que  não 
aggredissem  as  tropas  christãas .   Cessaram  im  - 
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provisamente  as  armas,  mas  nao  as  admirações 
de  uma  resolução  tão  temerária,  qual  foi,  fiar-se 
D.  Affonso ,  quasi  indefeso,  da  fé,  sempre  mal 
segura,  dos  mouros. 

Feita  a  Capitulação  o  Alcaide  sahio  do 
Castello;  e  ElRey  mandou  deitar  pregão  pelo 
arraial:  que  ninguém  fizesse  damiío,  nem  insul- 
tasse a  mouro  algum,  que  fosse  encontrado  na 
Villa :  que  não  entrassem  pelas  portas  d'ella , 
ainda  que  as  vissem  abertas,  senão  D.  Paio,  e 
os  mais  Capitães,  os  quaes  poderiam  levar  em 
suas  companhias  aquelles  que  quizessem  . 

Eram  artigos  da  convenção :  que  os  mou- 
ros ficariam  Vassallos  d'ElRey  de  Portugal ,  pa- 
gando-lhe  os  mesmos  tributos ,  que  pagavam  ao 
Miramolim :  que  aos  mouros  ficassem  todas  as 
suas  casas,  vinhas,  e  herdades,  como  d'antes 
as  tinham:  que  ElRey  os  ampararia,  e  defen- 
deria assim  de  mouros,  como  de  quaesquer  ou- 
tras nações:  que  os  que  quizessem  sahir,  para 
alguns  logares  de  mouros,  livremente  se  podas- 
sem ausentar,  com  tudo  quanto  possuíam  :  que  os 
cavalleiros  mouros  ficariam  por  seus  vassallos,  e 
andariam  com  elle ,  quando  lhes  cumprisse, 
para  ElRey  os  agraciar  em  occaziâo  opportuna. 

Acceita  esta  convenção,  nomeou  D.  Affbn» 
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so  para  Governador  da  Villa  de  Farom  ao  in- 
trépido Estevão  Fires\  e  em  28  de  Março  de 
1249  (l)  fluctuou  pela  primeira  vez  sobre  os 
muros  de  Faro  a  sempre  triumfadora  bandeira 
porlugueza .  Farom  é  nosso,  exclamariam  com 
entliusiasmo  os  Capitães  d'AfIbnso!  Farom  é  nos- 
so, diria  o  derradeiro  combatente  da  ultima 
phalange  portugueza !  Faro  é  nosso,  ha  qui- 
nhentos noventa  e  sete  annos ,  dizemos  nós  ho- 
je,  e  com  o  maior  jubilo! 

Fazemos  votos  para  que  neste  fértil ,  e 
aprazivel  Faro,  que  Affbnso ,  o  Bolonliez  ^  tao 
heroicamente    soube    conquistar;    se  realizem 


(1)  Pareceií-nos  ser  esta  a  epoclia  mais  vcrosiiTi'1  )j 
nao  obstante  discordar  so!:>re  este  ponto  a  maior  parte 
dos  escriptores .  Ruy  de  Pina  diz,  que  em  Janeiro  de 
12G0;  e  Duarte  Nunes  de  Lello,  que  em  1261;  o  cond.- 
ce  da  Camara  de  Tavira,  que  em  Janeiro  de  1238;  po- 
rem o  auctor  do  =  Anuo  Hi?torico  =  ,  (que  nesta  materna 
e  para  nós  auctoridade  irrecusável)  d^z  que  a  tomada  de 
Faro  foi  na  epocba  que  determinamos.  Vid.  Tom.  1.°  pag. 
524.  O  auctor  da  Ciiorografia  do  Algarve,  talvez  que 
baseado  na  mesma  auctoridade,  assigna  esta  data.  Veíii 
em  apoio  desta  opinião  (destruindo  a  dos  primeiros  Chro- 
nibtas  citadoo)  a  carta  de  doação,  que  Elliev  D.  Affon  o 
o.**  assignou  em  Coiuibra  a  4  d' Agosto  de  1:289,  i-to  e, 
1251,  concedendo  ao  seu  Chanceííer ,  Estevão  Annes,  o 
herdamento  que  Aho%aale  ^  e  sua  mulher  Zofarona  ^  UiOu- 
ros,  possuiam  em  St.""  Maria  de  Farom,  e  em  todo  o 
Algarve;  sendo  a  dita  carta  tambein  assignada  pelo  pretor 
da  Filia  de  Faro.  D^aqui  facilmente  se  depreliende ,  q.ic 
a  referida  conquista  foi  antes  dos  annos  de  1260. —  V.d. 
Real  Archi.  da  Tor.  do  Toinb.  L."  1."  de  Inquir.  de  D. 
Alfonso  3."  pag.  106  v. 
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todos  os  melhoramentos  de  que  é  susceptível, 
iiíuitos  dos  quaes  reclamam  a  solicitude  não  só 
dos  nossos  governantes,  como  também  dos  po- 
derosos, e  dos  beneméritos  da  pátria. 


§  2/ 

Carta  de  mercê^  pela  qual 
Eillej  D.  Joào  3.°  elevou 
a  Yilla  de  Faro  á  ca- 
lliegcriade  Cidade. 

á^om  João  por  graça  de  Deus  &c.  a  quantos 
esta  minha  Carta  virem,  faço  saber,  que  guar- 
dando eu  os  muitos  serviços  que  os  fidalg-os, 
cavalleiros ,  e  escudeiros,  e  povo  da  vílla  de 
Farcin  tem  feito  aos  reis  destes  reinos  meus 
antecessores,  e  a  mim  com  muito  gasto  e  des- 
ppzas  de  suas  fazendas;  e  vendo  a  grandeza  da 
diía  Villa,  e  como  sua  povoação  e  nobreza  (lou- 
vores a  Nosso  Senhor)  vai  em  grande  cresci- 
mento, e  como  he  muito  povoada  de  muitos 
fidalgos  cavalleiros,  e  gente  de  merecimento,  e 
que  sempre  esiam  aparelhados  pera  me  servir, 
pelas  quaes  razois  he  bem  que  lhe  seja  feito 
acrescentauiento  de  honra  com  que  consiga 
aquelle  louvor  e  memoria  que  nierece ,  e  [)or 
eí^les  respeitos,  e  pela  boa  \ontade  que  tenho 
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aos  fidalgos  cavalleiros  ,  iroradores  e  povoadores 
d(^JIa,  por  esta  presente  Carta  me  pras  fazer,  e 
de  feito  faço  a  dita  Villa  Cidade,  e  quero  e 
mando  que  daqui  em  diante  se  chame  Cidade, 
e  como  tal  goze  de  todas  as  honras  graças 
mercês  privilégios  liberdades  e  fi  anquezas  ,  que 
sao  dadas  e  outorgadas  pelos  reis  meus  ante- 
cessores, e  por  mim  ás  Cidades  de  meus  rey- 
nos ,  dos  quais  em  tudo  he  miinha  mercê  que 
eíla  goze  inteiramente  sem  im.pedimento  algum 
porem  lhe  mandey  dello  dar  esta  minha  Carla 
asinada  por  mim  e  selada  com  o  m.eu  stlo  de 
chumbo,  pera  a  terem  por  m.emoria  da  hoí;ra  e 
m.erce  que  nisto  lhe  faço  por  seus  servisses  e  nie- 
recimentos.  Dada  em  a  Cidade  de  Li^sboa  a  7 
dias  de  Setembro.  Fero  Fernandes  a  fez  anno 
do  nacimento  de  N.  8.  Jezus  Chrislo  de  1540. 

— — 

ANTICO  SEJ\]IIsARIO  FE  FARO,  E 

ORFENAÇÔES  NESTA  CIDADE 

NO  ANNO  DE  1845. 
 =>:?>^fc=. — 

Lm  beneficio  é  un  a  delicada  cadêa  ,  que 
nos  liga  o  coração. 

(  Abhadie.) 


esde  os  apartados  tempos  da  iV^onarchia  era 
nos  claustros  das  cathedraes,  e  nos  ^eniinarios 
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oíide  se  ensinava  a  juventude.  A  historia  litte- 
raria  faz  menção  do  celebre  collegio  de  Santo 
Eloi ,  fundado  e  dotado  pelo  Chanceller-Mór  e 
valido  d'ElRey  D.  Diniz,  D.  Doining-os  Annes 
Jardo  5  Bispo  d'Evora. 

Os  Parochos  do  Bispado  de  Be^ja  ,  no  an- 
no  de  1288  da  era  de  Christo ,  pt^diram  ao 
Papa,  que  applicasse  ,  dos  fructos  de  suas  Igre- 
jas, alguma  porção  para  se  fundar  um  seminá- 
rio, ou  universidade  de  letras.  O  Arcebis])0  de 
Braga,  D.  Manoel  de  Souza,  escrevendo  a 
Ellley  D.  João  3/,  em  o  1.°  de  Setembro  de 
1572  ,  lhe  significou  os  ardentes  desejos  que 
linha  de  fundar  um  seminário  em  Braga. 

Reconhecida  no  reino  a  utilidade  publica 
dos  seminários,  foram  também  fundados  em  al- 
guíuas  das  nossas  possessões  Ultramarinas.  Os 
Padres  Terceiros  de  S.  Francisco  tiveram  um 
a  seu  cuidado  em  Bacaim .  O  de  Goa  foi  de 
grande  utilidade.  Fr.  Vicente,  insigne  Missio- 
nário, oriundo  da  cidade  de  Lagos,  íuadou  ou- 
tro em  Cranjanor  no  anno  de  1540,  sob  a  in- 
vocação de  S.  Tiago,  para  oitenta  meninos, 
filhos  dos  gentios  convertidos  ao  Chri^tianis- 
mo .  (l)  O  sábio,  e  benemérito  Bispo  reserva- 

'1)    Esto   benemérito  Algarvio   foi   religioso  capu- 
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lario  de  Cabo-Vercle  D.  Fr.  Jerónimo,  esiabtv 
leceu ,  e  dotou  um  bom  seminário  na  líka  de 
S.  Tinqo ,  na  cidade  da  Ribeira  Grande,  no 
anno  de  1823  ,  a  expenças  da  mitra. 

Já  antes  d'este  teve  o  reino  do  Algarve, 
na  cidade  de  Faro,  um  dos  melhores  seminários 
episcopaes.  Lançados  os  primeiros  fundamentos 
pelo  Bi:spo  D.  José  Maria  de  Mello,  no  anno 
de  1787,  parou  a  obra  em  seu  principio,  por 
que  o  referido  Bispo  se  ausentou  para  Lisboa 
no  anno  seguinte,  em  consequência  da  Rainha, 
a  Sr.*  D.  Maria  1.^,  o  haver  nomeado  seu  Con- 
fessor, e  Inquisidor  Geral  do  Reino,  (l)  O  seu 

cho ;  passou  á  índia  com  o  segundo  Arcebispo  de  Côa, 
D.  Joáo  d'Albuquerque ,  no  anno  de  1539,  nomeado  por 
KlRey  D.  Joáo  3/  seu  coadjutor,  e  futuro  successor .  Era 
homem  virtuoso,  e  muito  bom  letrado,  por  vezes  visitou 
o  Bispado ,  em  nome  do  Bispo  ;  em  uma  das  quaes  bapti- 
zou o  rei  de  Tanor ,  na  fortaleza  de  Ciiales  .  Por  dez  an- 
nos  se  occupou  na  fundação  deste  semmario,  ensinando  e 
educando  os  meninos ;  bem  como  grangeando  as  esmolas 
necessárias  para  conservação  do  seu  pio  instituto,  em 
quanto  os  no:,bOs  re.s  nào  mandaram  prover  a  este  objecto 
pela  Fazenda  Real . 

(1)  Antes  d'este  Bispo  ter  começado  a  edificar  o 
seminário,  já  o  antecessor,  D.  Andre'  Teixeira  Palha,  ha- 
via ordenado  um  novo  regulamento  de  estudos  ecclesiasti- 
cos  para  instrucção  do  Clero ,  estabelecendo  em  Faro ,  no 
palácio  episcopal,  quatro  cadeiras,  de  Historia  Ecclesias- 
tica,  de  Instituições  Canónicas,  de  Theologia  Dogmática, 
e  de  Theologia  iVIoral ,  mandando  também ,  que  na  cida- 
de de  Lagos  houvesse  uma  de  Moral ,  no  Convento  dos 
Pa  ires  da  Provincia  da  Piedade  ;  e  que  se  conservasse  em 
Tavira  a  que  ja  havia  uo  Convento  da  Graça.  E  em  seu 
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successor,  D.  Francisco  Gomes  d'AveIlar;  no- 
meado Bispo  d'esta  Diocese  no  anno  de  1789, 
continuou  esta  importante  obra,  e  a  comple- 
tou, (l)  A  despeza  foi  avultadissima ,  documen- 
tos authenticos  dizem ,  que  esta  obra  custára 
mais  de  duzentos  mil  cruzados.  (2)  E  por  que 
na  forma  do  direito ,  e  disposições  do  sagrado 
Concilio  de  Trento  podiam  os  prelados  diocesa^ 
nos  applicar  a  similhantas  obras  as  uniões,  oh 
extincção  de  Benefícios  ecclesiasticos  das  suas 
dioceses,  fez  o  Bispo  D.  Francisco  Gomes  á 
Santa  Sé  a  impetra  para  a  suppressão  de  seis 
Benefícios ,  chamados  meios  canonicatos ,  que 
havia  na  Cathedral  de  Faro ;  afim  de  que  os 
seus  rendimentos  fossem  apj>licados  a  favor  da 
fundação  do  seminário.  O  Santo  Padre  Pio  6/ 
lhe  concedeo  o  Breve ,  que  começa  Expoiu  No- 
his ,  com  data  de  11  de  Dezembro  de  1789,  de- 
cimo quinto  do  seu  pontificado.  E  a  iiaioba, 
a  Sr.""  D.  Maria  1.',  houve  por  bem  acordar  o 
seu    real    beneplácito    em    13    de   Janeiro  de 

Edital,  dirigido  ao  Clero  em  15  d'Agosto  de  1783,  eri- 
gio  Conferencias  de  JVJoral .  (L.**  das  Pastoraes  pag-.  49.) 

(1)  Conta-se  deste  Bispo,  que  estando  o  seminá- 
rio a  concluir-se  elle  dissera :  I  sfou  acabando  dc  fa%cr 
um  quartel  para  Soldados.  Com  efíeito  verificou-se ,  em 
parte,  o  seu  vaticínio;  pois  no  arno  de  1833  alli.  estive- 
ram aquarteladas  algumas  tropas. 

(2)  Na  Camara  Ecclesiastíca  examinámos  nns  au- 
tos ,  nos  quaes  se  encontram  estas  despezas .  ( Vid.  f.*^~ 
M.%  e  32  V.'') 
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1790.  (1)  D'este  modo  empregava  o  virtuoso 
Bispo  todos  os  meios  5  que  estavam  na  sua 
possibilidade,  para  levar  a  cabo  este  ulil  e 
necessário  estabelecimiOnío ;  pois  elle  perfeita- 
mente conhecia ,  quanto  convinha  que  os  mi- 
nistros do  Sanctuario,  que  a  elle  hão  de  levar 
os  outros  homens  com  dignidade  e  pureza, 
(como  dizia  um  sábio  ecclesiastico)  é  forçoso 
que  para  tanto  sejam  habilitados  .  Este  apostó- 
lico ,  e  zeloso  prelado  mandando  vir  os  n.elhores 
estatutos  dos  seminários  de  Itália,  Franca,  e 
Hespanha  ,  adaptou  ao  seu  o  que  julgtu  n^ais 
adequado,  escrevendo  uns  estatutos,  que  tendo 
correspondido  plenamente  ao  para  que  foram 
feitos ,  nunca  em  sua  vida  os  alterou , 

O  magistério  foi  dignamente  preenchido : 
os  lentes  eram  homens  selectos,  n'elles  fulgura- 
va a  virtude,  e  a  sabedoria.  O  da  cadeira  de 
escriptura  santa  foi  Francisco  Alexandre  Lobo  y 
depois  Bispo  de  Vizeu ,  ha  poucos  annos  falle- 
cido :  o  seu  nome  é  o  seu  maior  elogio;  a  Igre- 
ja Lusitana  perdeu  neste  sapientissimo  prelado 
uma  das  mais  fortes,  e  mais  ricas  columnas  do 
seu  altar. 

(1)  As  prebendas  extinctas,  a  fovôr  do  seminário, 
eram  lotadas  no  valor,  e  rendimento  anniial  de  700^000 
reis  cada  uma;  não  obstante  que  na  cúria  romana  tinha 
cada  uma  das  prebendas  da  mesma  Cathedral  a  taxa  df* 
420^000  reis. 
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D.  Francisco  Gomes,  o  Bispo  popular^ 
estabeleceu  n'este  seminário  quatro  cadeiras, 
pagas  pelas  rendas  da  mitra;  a  de  Jurisprudên- 
cia Canónica,  Theologia  Dogmática,  Theologia 
Moral,  e  Escriptura  Santa.  A  Rainha,  a  Sr.* 
D.  Maria  1.^,  attendendo  á  reprezentação  d'este 
incansável  Prelado ,  permittio  que  ficassem  an- 
nexas  ás  aulas  do  seminário  as  que  o  Governo 
mantinha  na  cidade;  a  de  Grammatica  Latina, 
de  Grego,  de  Rhetorica ,  e  de  Philosofia :  os 
professores  alli  ensinavam  assim  os  estudantes 
de  fora,  como  os  do  seminário.  Para  manuten- 
ção dos  seminaristas  pobres  concorria  o  Bir-po 
co?n  o  donativo  annual  de  mais  de  tres  mil  cru- 
z  id'js  .  Pouíio  temp )  depois  de  abertas  as  aulas  , 
cursavam  n'ellas  vinte  e  oito  seminaristas. 

Reconhecendo  o  Bispo  que  a  pequena 
renda  de  quatro  mil  cruzados ,  que  tinha  e^te 
estabelecimento,  era  diminuta  para  as  crescen- 
tes despezas  d'esta  caza,  obteve  de  Sua  Santi- 
dade letras  apDstolica^,  no  anno  de  1  796,  para 
ser  unidj  perpetuamente  ao  seminário  o  Bene- 
ficio simples  erecto  na  Igreja  Collegiada  de  S. 
Pedro  d'esta  cidade ,  que  pertencia  á  ordem  de 
S.  Tiago,  vulgarmente  chamado  — O  Beneficio 
grande;   (1)    devendo    porém    verificar-se  esta 


(1)    Era  a  lotação  antiga  d'estc  Beneficio  simples 
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tíuppressâo  depois  do'  fallecimeiito  do  seu  pro- 
prieíario,  o  Padre  D.  Francisco  de  Paula  e  Al- 
meida. (1)  E  a  Rainha,  a  Sr.'  D.  Maria 
concedeu  o  seu  real  beneplácito  em  26  de  Ja- 
neiro do  dito  anno .  O  cuidadoso  prelado  dese- 
jando dar  um  curso  completo  de  estudos  ao  seu 
Clero,  em  officio  dirigido  ao  Principe  Regente, 
ern  Outubro  de  1805,  lhe  significou  quanto  fol- 
garia que  alguns  Seminaristas  fossem  á  Univer- 
sidade de  Coimbra  frequentar  a  aula  de  Theo- 
logia,  mandando  S.  A.  destinar  para  mantensa 
d'estes  estudantes  alguns  rendimentos  das  Com- 
mendas  vagas.  Tâo  importante,  e  grave  é  o 
santo  ministério,  que  nunca  haverá  excesso  em 
dirigir  os  que  o  hão  de  professar,  (dizia  um 
intelligente  prelado .)  D'estas  nuvens  desfeitas , 


duzentos  ducados  de  ouro  de  camará  ,  que  na  moeda  de 
Portugal  produzia  350^000  reis .  Ultimamente  rendia 
600^000  reis  ;  e  quando  foi  avaliado  deu-se-lhe  a  segu.n- 
te  avaliação .  —  Horta  no  sitio  d'atalaia  2:288^000  reis 
—  casa  e  adega  no  lugar  de  S.  Braz  18/000  reis  —  o 
mais  eram  dizimos . 

(1)  Falleceu  em  Alemquer  a  27  de  Junho  de 
1829,  e  jaz  sepultado  na  freguezia  de  N.  Sr.*  da  Var- 
gem .  Depois  da  sua  morte  baixou  uma  previzào  do  Des* 
embargo  do  Paço  com  data  de  13  de  Maio  de  1830,  para 
que  o  seminário  tomasse  posse  dos  rendimentos  do  referido 
Benefjcio  . 

Devemos  a  maior  parte  d'estas  noticias  á  obsequio- 
sa franqueza,  e  á  boa  vontade  com  que  o  benemérito 
Escrivão  da  Camara  p]cclesiastica ,  o  lílm.''  Snr.  Joào 
Pedro  Lamim,  nos  franqueou  todos  os  Livros,  e  papeis 
do  seu  cartório ,  oíTerecendo-nos  a  leitura  de  antigos  mas- 
f^yos,  que,  assevera  elle ,  ha  trinta  annos  não  são  abertos  . 


22  Memorias  e  Documentos 

dizia  elle ,  sahirá  em  bellos  fructos  quanto  de- 
pois a  terra  fértil  produza :  a  estes  sábios  de 
bom  vigor,  á  maneira  de  troncos  robustos,  se 
irá  encostando  a  successão  da  Religião,  e  das 
virtudes  nos  filhos  dos  homens.  O  Sacerdócio, 
dizia  o  erudito  Fr.  João  Pacheco,  é  dignidade 
verdadeiramente  mais  elevada  que  o  Ceo ;  mais 
resplandecente  ,  que  o  Sol ,  a  Lua ,  e  Estrellaa.; 
mais  elegante ,  que  a  mesma  discripção  angéli- 
ca;  mais  sublime,  que  todas  as  temporaes  dig- 
nidades ,  pois  só  reconhece  em  seu  Creador 
superioridade . 

Fechadas  as  aulas  d'este  acreditado  Se- 
minario ,  que  produzio  instruidos ,  e  beneméri- 
tos Ecclesiasticos ,  alguns  dos  quaes  ainda 
vivem ,  e  hoje  são  preciosos  esmaltes  do  bá- 
culo da  Igreja  Ossonobense ;  lamentada  de 
muitas  pessoas  esta  sensivel  falta ,  assim  nas 
Cidades,  como  nos  montes,  pelo  rico,  e  pelo 
pobre;  no  meio  do  geral  clamor,  quasi  descor- 
çoados  os  esperançosos  do  restabelecimento 
d'esta  casa  de  luz,  manancial  de  riquezas  intel- 
lectuaes,  com  firmeza  ergue  a  voz  protectora 
um  filho  d'este  seminário,  e  oflerece  á  juventu- 
de estudiosa  repartir  com  ella  (jraiuitamente 
d'essa  sapiência,  que  colhera  no  referido  semi- 
nário .  Fallâmos  do  Silr.  Antonio  Caetano  da 
Costa  Inglez,  Prior  da  Igreja  de  Santa  Maria 
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de  Lagos,  e  Cónego  Honorário.  De  poucos  é 
sabido  que  este  digno  Ecclesiastico  espon^ 
taneamente  ha  franqueado  a  sua  casa  aos  man- 
cebos, que  teem  aceitado  a  sua  ofíerta ,  os  quaes 
elle  lecciona  com  a  maior  aíTabilidade ,  Este  be- 
neficio,  de  incommensuraveis  vantagens,  dentro 
em  pouco  tempo  se  tornou  extencivo  a  muitos 
outros  ;  animando  assim  aquelles  a  quem  o  seu 
talento  estava  na  razão  inversa  de  suas  possi- 
bilidades.  Estes  raios  de  luz,  que  partiram  da 
morada  do  homem  de  Deos ,  mostráram  á  juven- 
tude o  benéfico  alcaçar  das  sciencias  ecciesias- 
ticas .  O  magistério  é  Sol,  dizia  um  sábio  es- 
criptor,  que  sobre  a  mocidade  vai  desfazendo 
orvalho  brando,  e  quando  assim  convém,  espa- 
lha chuva  copiosa,  e  temperada,  ou  grande 
calor,  sendo  tudo  repartido  nas  estações  pró- 
prias .  Mais  um  discipulo ,  outro ,  e  outro  vâo 
receber  as  lições  de  tão  afí*avel  perceptor,  que 
a  todos  recebe  com  amplexos  de  ura  typo  pa- 
ternal. Do  ensino  primário,  e  secundário  elle 
se  occupa :  a  sua  casa  ora  é  uma  escolla ,  ora 
uma  academia . 

Nos  derradeiros  mezes  do  anno  proxima- 
mente precedente  contava  vinte  e  nove  discipu- 
los,  quinze  em  Grammatica  Latina,  seis  em 
Phiiosofia  racional,  quatro  em  Direito  Canónico 
e  Dogmático,  e  quatro  em  Theologia  Moral  e 
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Dogmática;  e  presentemente,  (Maio  de  1846  ; 
conta  trinta  e  tres .  Não  ha  nada  mais  certo  do 
que  aquelle  excellente  dito  de  Platão:  — Que 
não  nascemos  somente  para  nós  mesmos ,  mas 
lambem  para  a  nossa  pátria ,  e  para  os  nossos 
amigos;  e  que,  como  diziam  os  Estóicos:  se  os 
fructos  da  terra  são  para  os  homens ,  os  ho- 
mens são  uns  para  os  outros ,  isto  é ,  pa- 
ra se  ajudarem  entre  si ,  e  fazerem  bem  mu- 
tuamente ;  devendo  todos  cumprir  os  designios 
da  natureza,  e  seguir  o  nosso  destino,  contri- 
buindo cada  um  com  o  seu  para  utilidade  reci- 
proca por  meio  de  um  commercio  perpetuo  de 
tierviços,  e  bons  oíBcios ;  não  estimando  menos 
o  dar,  que  o  receber;  e  empregando  não  só  os 
nossos  cuidados,  e  a  nossa  industria,  mas  òs 
nossos  mesmos  bens,  para  apertarmos  cada  vez 
mais  os  vinculos  da  Sociedade  humana . 

Marcada  a  epocha  dos  últimos  exames , 
o  digno  instructor  de  taes  discípulos  não  os 
desampara:  elle ,  e  sua  exemplar  familia,  sa- 
hem  da  cidade  de  Lagos,  reunem-se  aos  es- 
tudantes, e  como  se  fora  uma  só  familia,  se- 
guem caminho  de  Faro,  que  dista  onze  lé- 
guas. Examinados  pelos  examinadores  synodaes , 
os  Senhores  Cónegos  Rasquinho,  Cavaco,  Tho- 
maz ,  e  o  referido  Snr.  Antonio  Caetano,  achan- 
do-se  presente  o  illustrado  Bispo  d'esta  Diocese  ; 
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o  Exm.°  e  Revm."  Snr.  D.  Antonio  Bernardo  da 
Fonseca  Moniz  ^  tão  agradado  ficou  de  ouvir  es- 
tes ordinandos ,  que  não  podendo  occultar  a  sua 
satisfação,  deixou  deslizar  de  seus  lábios,  nunca 
lisongeiros ,  modestos  encómios  ao  hábil  mestre , 
e  aos  proficientes  discipulos ;  elogios  estes,  que 
proferidos  pelo  Prelado  levam  o  galardão ,  e  o 
contentamento  ao  íntimo  do  coração  do  homem 
apreciador  das  verdadeiras  felicidades  sociaes .  No 
dia  20  de  Dezembro  de  1845  foram  ordenados 
de  Presbiteros ,  na  Capella  do  Paço  Episcopal , 
os  ordinandos  J.  Epifânio  d'Azevedo,  e  J.  P. 
Diniz  Landeiro ,  sendo  assistentes  o  Snr.  Arce- 
diago de  Lagos,  e  os  Snrs.  Cónegos  Rasquinho , 
Amor,  e  Antonio  Caetano.  A  Capella,  posto 
que  espaçosa,  estava  cheia  de  pessoas  de  am- 
bos os  sexos .  Findo  este  acto ,  tão  augusto , 
quanto  tremendo  para  o  homem  pensador,  di- 
versas pessoas  pressurosas  se  dirigiram  a  dar  os 
parabéns  assim  aos  Snrs.  Epifânio ,  e  Landeiro , 
como  ao  Snr.  Antonio  Caetano :  elle  acceitando 
as  felicitações  entre-risonho ,  e  lacrimoso ,  repas- 
sado de  prazer,  embargada  a  voz,  aos  braços 
dava  o  dever  da  resposta,  apertando  os  amigos, 
que  dentro  e  fora  da  Capella  o  foram  saudar . 

Regressando  para  a  cidade  de  Lagos  o 
digno  mestre ,  e  os  illustrados  discipulos ,  officiou 
matinas    em    a   noite    de  Natal,  e    cantou  a 
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•primeira  missa  na  Igreja  da  Misericórdia  de 
Lagos,  que  serve  de  Freguezia  de  St.*  Maria, 
o  novo  Presbitero  J.  Epifânio  d' Azevedo ,  ser- 
vindo de  acólitos  os  seus  condiscipulos  J.  P.  D. 
Landeiro ,  e  S.  da  Gloria  Neves,  assistentes  seu 
Mestre ,  e  o  Revd/  Prior  da  Freguezia  de  S. 
Sebastião,  o  Snr.  João  Antonio  da  Silva,  que 
foi  o  orador.  No  dia  de  Reis  officiou  matinas, 
e  celebrou  a  sua  primeira  missa ,  na  Igreja  Pa- 
rochial  de  S.  Sebastião,  o  outro  novo  Presbite- 
ro J.  P.  D.  Landeiro ,  sendo  acólitos  os  seus 
condiscipulos  Neves,  e  J.  A.  d'Almeida,  e  as- 
sistentes os  Revd.°'  Priores  supramencionados : 
foi  orador  o  Parocho  da  Freguezia  de  Odiaxere, 
o  Snr.  Antonio  João  da  Silva .  A  estas  duas  fes- 
tividades assistio  a  Sociedade  Philarmonica ,  que 
augmentou  a  magnificência  e  satisfação  d'estas 
solemnidades  religiosas.  A  muzica  dizia  um  ele- 
gante escriptor,  é  para  a  sociedade  o  que  a 
boa  distribuição  da  luz  é  para  um  quadro , 
ambas  dão  vida  e  alma  ás  cousas  a  que  se  ap- 
plicam .  (l)  A  Sociedade  Philarmonica  da  cida- 
de de  Lagos  não  carece  dos  nossos  elogios;  mas 
somos  subordinados  aos  impulsos  da  nossa  con- 
vicção, e  por  isso  lhe  tributámos  todo  o  louvor, 

(1)  E'  muito  ciirioí^a  a  correspondência  entre  o 
Bispo  dc  Cortaria ,  e  Saverio  Matei  sobre  a  philosofia  da, 
HiUZica.  (La  Philo-of.  delia  Musica  Tom.  5.°)  Veja-se 
tíimbem  a  ll.ist.  de  Pyt.  descrip.  da  Seit.  Pytagortn. 
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de  que  se  tornou  digna,  pela  incontrastavel 
prova,  que  assim  deu,  de  seus  princípios  obze- 
quiadores  ,  quanto  religiosos  . 

O  povo ,  que  concorreu  ás  duas  Igrejas 
onde  foram  celebradas  as  missas  novas,  era  co- 
pioso :  sua  devoção  e  alegria  recordaram  os 
bons  tempos  do  idolatrado  amigo,  do  príncipe 
adorado ,  do  Infante  D.  Henrique ;  d'aquelle 
bemfeitor  dos  Algarvios,  cuja  morte  todos  lhe 
choraram,  e  chamavam  divida  ao  sentimento;  e 
até  a  Corte  deu  bem  a  mostrar,  que  seus  lutos 
não  eram  então  suflragios  da  politica.  O  novo 
Presbítero  Epifânio  poucos  dias  depois,  (em  20 
de  Janeiro  ultimo)  foi  nomeado  Ajudador  de  seu 
Mestre,  no  Priorado  de  St.''  Maria  de  Lagos, 
pela  desistência  que  fizera  d'esta  ajudadoria  o 
Padre  Alexandre  Alves  da  Cruz  .  E  o  seu  com- 
panheiro, o  Padre  Landeiro ,  tendo  fallecido  o 
Prior  d'Aljezur ,  foi  provido  n^este  priorado  em 
27  do  referido  mez .  Elie  partio  para  a  sua 
Igreja  levando  consigo  seu  pae  e  irmãs,  de 
quem  é  único  arrimo ;  e  abrio  a  sua  carreira 
parochial  mostrando  generosidade  para  com  os 
seus  freguezes,  e  protecção  ao  altar,  como  firme 
propugnaculo  da  St.""  Religião  que  professa- 
mos. O  Padre  Landeiro,  não  obstante  suas  pou- 
co favoráveis  circunstancias,  per(encendo-lhe  de 
rendas  atrazadas  cem  mil  reis ,  á  conta  da  sua 
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côngrua,  elle  espontaneamente  cedeu  d'esta 
quantia  a  favor  da  sua  Igreja,  que  necessitava 
de  concertos ,  e  ornamentos .  Oxalá  o  seu  exem- 
plo seja  imitado !  De  todos  estes  benefícios  é 
origem  o  Snr.  Antonio  Caetano ,  que  respeitá- 
mos ,  e  mal  conhecemos .  Paes  de  familia  esti- 
mai este  digno  ministro  do  Santuário !  Governo , 
aproveitai  este  varão  benemérito ! 


PARTE  SEGUNDA. 

§  1.^ 

O  ARCHIVO  DA  CAMARA  DA  CIDADE  DE 
FARO. 


verdade  incontestável ,  que  o  estudo  das 
antiguidades  nacionaes  ha  merecido  ,  mesmo  em 
nossos  dias ,  particular  attenção  a  grandes  sá- 
bios,  (l)  os  quaes  debilitando  a  vista  de  dia  e 
noite  sobre  antigos ,  polvorentos ,  e  venerandos 
códices,  e  adevinhando  letras  em  carcomidos  li- 
vros ,  e  pergaminhos ,  assim  teem  trazido  á  luz 
da  verdade  a  origem,  progressos,  acedes,  privi- 
légios ,  foros ,  e  ás  vezes  os  usos  e  costumes  dos 
povos.   Porém  quanto  pungente  não  é  para  o 

(1)  Silo  bem  conhecidos  os  importantes  trabalhos 
archcologicos ,  que  ultimamente  tem  publicado  o  nosso  be- 
nemérito compatriota  o  Exm.''  Visconde  de  Santarém  . 
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coração  do  homem  investigador  a  carência  d'es" 
ses  códices ,  d'esses  pergaminhos ,  e  d'esses 
livros,  d'onde  elle  necessita  de  colligir  as  mais 
viridicas  noticias  para  a  confecção  das  suas 
Memorias  5  ou  para  fundamento  do  que  deseja 
historiar?  Vives  lhes  chamava  retratos  vivos  da 
mesma  verdade,  por  que  passando  a  realidade 
dos  successos  com  a  successâo  dos  tempos ,  n'ei- 
la  se  conservam,  e  representam  de  continuo, 
como  imagem  viva  :  a  cujo  respeito  Marco  Tul- 
lio lhes  chamava,  testemunhas  dos  tempos,  alma 
da  memoria,  pregoeira  da  antiguidade,  e  mestra 
dos  vivos,  pela  lição  que  nos  livros  dão  os  pri- 
meiros aos  que  vão  succedendo ;  e  segundo  ou- 
tro escriptor,  são  fieis  internuncios ,  com  os 
quaes  se  entendem  ,  e  communicam  a  antiguida- 
de passada,  com  a  posteridade  futura. 

Investigações  quasi  inúteis,  e  a  mágoa 
de  não  encontrar  o  que  necessitamos  de  saber, 
é  a  sorte  a  que  está  condemnado  o  archeologo , 
que  fizer  suas  investigações  nos  archivos  da  ci- 
dade de  Faro!  Ricos  eram  elles  de  documentos, 
quanto  pobres  são  hoje !  Pelo  et-paço  de  mais 
de  tres  centenas  de  annos  enriqueceram  suas 
estantes  esses  pergaminhos,  onde  a  régia  mão 
de  D.  Affonso  ^  tendo  acabado  de  conquistar-nos 
com  a  espada  a  cidade  de  Faro  (então  VilJa) 
passou  a  escrever  o  seu  nome  nos  Foraes ,  em 
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que  concedeu  amplos  privilégios,  e  isempções 
aos  seus  novos  povoadores,  (1)  e  protecção  aos 
mouros  vencidos .  (2)  Sobre  esses  pergaminhos 
repousaram  outros  muitos,  em  que  desde  ElRey 
D.  Fernando  até  Filippe  2/  foram  conferidas 
graças,  e  privilégios,  isempçôes,  e  favores  a  esta 
cidade.  Ainda  estes  importantes  archivos  offere- 
ceram  authenticos  documentos ,  que  foram  muito 
subsidiários  ao  Licenciado  Gaspar  Campelo^  a 
quem  ElRey  D.  João  3.°  encarregou  de  vir 
ao  Algarve  formar  o  Tombo  dos  Próprios  da 
Coroa  ri* este  Reino .  (3) 

A  Villa  de  Faro,  de  uma  pequena,  mas 
forte  e  importante  povoação  acastellada,  em 
pouco  menos  de  tres  séculos  se  tornou  uma  rica 
e  populosa  cidade  commercial ,  causando  inveja 
ás  duas  cidades  suas  commarcans .  O  anno  po- 

(1)  Anno  de  12()6  . 

(2)  Anno  de  1269.  L.°  de  D.  Affonso  3."  f.  83  v/ 
Real  Arch.  da  Torre  do  Tomb . 

(3)  O  verdadeiro  fim  d'e6ta  Comniissão  foi  para 
remir  os  foros  da  mesma  Coroa,  assim  de  dinheiro,  como  de 
géneros ,  aos  foreiros  que  o  pretendessem ,  (e  nâo  querendo 
estes,  a  quaesquer  outros)  a  razão  de  15  por  1  ao  menos,  es- 
timando-se  o  alqueire  de  trigo  a  60  reis,  o  almude  de  viniio 
a  120  reis,  o  azeite  a  150  reis,  o  alqueire  de  cevada  a  30 
reis ,  a  possa  de  figo ,  ou  de  passa  a  120  reis ,  a  galinha  a  50 
reis,  ficando  livres  nào  só  dos  Foros,  mas  do  direito  Senho- 
rio, pagando  ao  menos  15  vezes  o  foro  por  aquelle  orçamen- 
to ,  sendo  de  géneros :  isentando  os  compradores  de  pagar 
Siza  das  me.^mas  compras ,  e  riscando-se  logo  dos  foros  dos 
livros  dos  Próprios . 
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rém  de  1596  marcou  a  epocha  do  começo  da 
sua  decrescente  prosperidade .  As  grandes  cida- 
des, bem  como  as  flores,  (que  tendo  chegado 
ao  estado  de  florescência  se  desfolham ,  e  mur- 
cham )  depois  de  terem  subido  a  certo  ponto 
de  gloria ,  e  prosperidade ,  começam  a  enfraque- 
cer-se ,  e  a  arruioar-se ,  ficando  não  raras  vezes, 
sepultadas  no  esquecimento.  A  historia  dos  im- 
périos nol-o  confirma 

O  clangor  da  trombeta,  que  chamava  á 
união ,  e  á  victoria  os  Farenses ,  era  o  de  que 
estavam  acostumados  os  ouvidos  d'estes  bellico-, 
SOS  habitantes;  outro  clarim,  clarim  de  morte, 
de  destruição,  de  desunião,  e  talvez  de  vergo- 
nha, vem  ferir  os  ouvidos  das  suas  angustiadas, 
e  desoladas  familias , 

u  Ha  de  haver ,  quem  refute  o  pátrio  Marte  P 


Quem  negue  a  fé  ,  o  amor,  o  esforço ,  e  arte 
De  Portuguez  ^  e  por  nenhum  respeito 
O  próprio  Reino  queira  ver  sugeito  ?  (1) 

Sim :  Fallecido  o  Cardeal  rei ,  Henrique 
l.\  a  31  de  Janeiro  de  1580  ,  e  sobrevindo  a 
porfiosa  lucta  dos  pretendentes  á  Coroa  de  por- 


(1)    Camões  — Lusiad.  Cant.  4.'  Est.  15- 
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tugal ,  Filippe  2.*'  invade  este  reino,  fazendo 
entrar  um  exercito  de  vinte  mil  homens,  com- 
mandados  pelo  Duque  d' Alva.  O  Algarve,  e  to- 
das as  mais  terras,  que  ficavam  ao  sul  do  Tejo, 
se  renderam  promptamente ,  e  sem  resistência, 
devendo  atribuir-se  a  rapidez  ,  e  facilidade  does- 
ta invasão  mais  á  deslealdade  com  que  se  hou- 
veram os  Governadores  do  Reino,  (1)  do  que 
ao  abatimento,  e  falta  de  gente  que  então  hou- 
vesse .  (2)  Filippe  2.''  é  reconhecido  solemnemen- 
te  Rey  de  Portugal  pelas  Cortes ,  que  para  este 
fim  mandou  convocar  na  Villa  de  Thomar,  no 
mez  de  Abril  de  1581  ,  ás  quaes  elle  mesmo 
yeio  assistir;  ficando  d'aquella  maneira  atropel- 
lada  a  clara,  e  indubitável  justiça  de  D.  Catha- 
^  l-ina,  mulher  do  Duque  de  Bragança  D.  João. 

Porém  ainda  antes  d'aquella  solemnidade, 
estando  em  Ayamonte  o  Duque  de  Medina  Si- 
dónia ,  enviou  á  cidade  de  Faro  Francisco  de 
Vallença,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  João,  e 
Mestre  de  Campo  General;  e  pela  auctorização 
que    ao    Duque    fora    dada    por    Filippe,  em 

(1)  Por  morte  do  Cardeal  Rey  ficaram  nomeados 
Governadores  do  Re.no  o  7Vrcel)ispo  cie  TJsboa,  D.  Jorge 
d'Aliiieida,  D.  João  Mascarenhas,  Francisco  de  Sá  e 
Menezes,  Diogo  Lopes  de  Souza,  e  D.  João  leilo  de 
Menezes.  Alguns  historiadores  são  de  op'n  ão,  que  todos 
estes  Governadores,  á  excepção  de  D.  João  'Jello,  esta- 
vam subornados  pelo  governo  de  fTespan!;a  . 

(2)  Vid.  Faria  e  Souza  ,  Cabrera  ,  Conestagglo  .  &c. 
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Badajoz  a  30  de  Maio  de  1580  ,  substabeleceu 
íio  referido  Mestre  de  Campo  os  poderes  que 
lhe  foram  concedidos,  para  em  nome  de  Filip- 
po tomar  posse  da  cidade  de  Faro ;  remettendo 
contemporaneamente  á  Camara  d'esta  cidade  uma 
Memoria  das  graças  e  mercês  que  Filippe  jno- 
mettia  conceder  a  Portugal^  datada  em  Almei- 
rin  a  8  d'Abril  de  1580  ,  e  assignada  por  D. 
Pedro  Giram ;  bem  como  a  seguinte  Carta . 

u  Dom  Filippe  pela  graça  de  Deos  Rey 
de  Hespanha ,  de  Nápoles,  Cecilia ,  Jeruzalem 
&c.  zz  Magnificos  bem  amados  nossos.  Pelo  que 
o  Duque  de  Medina  Sidónia,  meu  Primo  vos 
mandará  dizer  entendereis  o  poder  e  commissão 
que  lhe  foi  dada  pera  que  receba  de  vós  outros 
juramento  de  fidelidade,  que  me  deveis  dar  como 
a  Rey  e  Senhor  natural  que  Deos  ha  querido 
que  seja  dos  Reynos  e  Senhorios  dessa  Coroa 
des  o  dia  que  elle  foi  servido  de  levar  pera  sy 
ao  sereníssimo  Rey  Dom  Henrique  meu  Tio, 
que  esta  em  gloria  como  o  deveis  bem  saber, 
sendo  tão  notório,  e  assim  vos  encarrego  que 
cumprindo  com  vossa  obrigação  façais  logo  o 
que  de  minha  parte  se  vos  pedir  á  cerca  disío 
pelo  dito  Duque,  a  quem  crereis  como  a  mim 
mesmo,  pois  de  mais  de  ser  o  que  cumpre  a 
meu  servisço  quietação  prosperidade  dessa  Cida- 
de e  particular  delia,  me  ficará  em  memoria  pera 
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vos  fazer  favor  e  mercê  em  tudo  o  que  houver 
lugar.  De  Badajos  a  i  1  de  Junho  de  1680  an- 
nos  .  Eu  ElRey.  (l) 

Feita  a  intimação  á  Governança  de  Faro, 
reunio-se  ella,  no  dia  12  de  Julho  do  referido 
anno ,  na  Ermida  do  Espirito  Santo ,  que  então 
servia  de  casa  da  Mizericordia ,  e  alli  compare- 
ceram o  Capitão  Gaspar  de  Figueiredo ,  Alçai- 
de-mór  d'esta  cidade ,  os  Vereadores ,  pessoas 
nobres  5  os  mareantes,  e  mais  povo;  bem  como 
o  mencionado  Francisco  de  Vallença,  com  a 
Procuração  do  Duque  de  Medina  Sidónia  .  Então 
tomando  a  palavra  o  Alcaide-mór  declarou  :  que 
elle,  e  a  Governança  só  reconheceriam  a  Filip- 
pe  como  rei  de  Portugal ,  se  lhes  guardasse  as 
honras  ,  privilégios ,  e  mais  graças  outorgadas  a 
esta  cidade  5  e  a  seus  moradores  pelos  Senhores 
Keis  d'estes  Reinos ;  e  todos  aquelles  privilé- 
gios que  o  dito  Senhor  concedera  nas  Cortes  de 
Almeirin ;  bem  como  todos  os  que  em  outra  se- 
melhante entrega  se  concederam  á  cidade  de 
Tavira,  e  os  mais  que  com  razão  e  justiça  lhe 
fossem  pedidos,  em  nome  doesta  cidade.  Ao  que 
Francisco  de  Vallença  respondeu  ,  (pondo  a  dex- 
tra sobre  os  Evangelhos):  que  elle  fazia  voto, 
preito  5  e  homenagem  a  Deos  de  todo  o  sobre- 

(I)    L."  l.*"  do  regt."  ant/  da  Camara  de  Faro  f.  40  v." 
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dito  ter,  e  manter,  e  cumprir  sem  falta  nem 
mingua  alguma,  em  nome  cio  Sr.  rei  D.  Filippe  , 

Acceito  este  juramento,  passaram  a  fazer 
o  auto  da  entrega  da  cidade ,  sendo  lavrado 
pelo  Escrivão  da  Camara  Jacome  de  Faria. 

Reconhecida  d'esta  maneira  a  soberania 
de  Filippe,  ficaram  estes  povos  sujeitos  a  todas 
as  funestas,  e  inevitáveis  consequências  do  in- 
truso dominio  de  Castella ,  as  quaes  experimen- 
taram dentro  em  pouco  tempo.  (1)  Filippe  2!" 
manda  reunir  no  Tejo  uma  poderosa  armada, 
denominada  a  invencível  ^  commandada  pelo  Du^ 

(1)  Antes  de  se  separarem  as  Côrtes  publicou  Fi- 
lippe uma  amnistia,  da  qual  ficaram  excluidas  52  pessoas 
das  mais  nobres,  todos  os  Keligiosos ,  amigos,  sequazes ,  e 
favorecidos  do  infeliz  Prior  do  Crato.  Os  castigos,  e  cruéis 
processos,  pelos  crimes  políticos  foram  inauditos  j  nâo  sen- 
do suavisados  para  com  os  Religiosos :  Os  pescadores  do 
Tejo  os  traziam  nas  suas  redes  ainda  vestidos,  assim  afo- 
gados de  ordem  de  Filippe,  o  qual  impetrou  do  Papa  uma 
.Í3ulla,  pela- qual  fosse  absolvido  da  morte  de  2:000  Eccle- 
siasticos ,  que  por  vários  modos  mandara  matar  .  Desde  o 
anno  de  1584  até  o  de  1640,  de  portugal  tirou  Pllippe 
em  dinheiro  mais  de  200  milhões  de  cruzados,  2:000  ca- 
nhões de  bronze,  além  de  muitos  de  ferro ,  navios  grandes 
para  cima  de  200;  a  síia  politica  contribuio  para  per- 
dermos algumas  das  nossas  importantes  possessões  ultrama- 
rinas,  padrões  das  nossas  glorias.  Os  Empregos  civis,  mi- 
litares, e  ecclesiasticos  eram  conferidos  a  estrangeiros, 
finalmente  lembremo-nos  d'aquelle  Tractado  de  Tregoas, 
que  Filippe  S.''  fez  com  os  Hollandezes,  em  l60i) ,  do  quai 
excluio  os  Portuguezes  ! !  I  (  Portug.  Rest.  —  Faria  e  Sou- 
za ,  —  Conestagio ,  —  Presidente  de  Thon.  — ^  Sponda ,  — 
Arte  de  fartar,  —  La  Clede  ,  —  Cespedes.) 
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que  de  Medina  Sidónia,  para  a  qual  foram 
chamados  os  melhores  marinheiros  do  Algar- 
ve.  Esta  esquadra,  destinada  a  invadir  a  Ingla- 
terra, foi  destroçada  parte  por  uma  tormenta, 
e  parte  pelo  almirante  Drake . 

Levantando  os  Inglezes  desde  este  mo- 
mento o  estandarte  da  sua  supremacia  maritima, 
converteram  depois  o  enthusiasmo  do  seu  tri- 
.umpho  em  uma  corajem  barbara,  infestando  os 
.nossos  mares,  invadindo  as  nossas  possessões 
açorianas,  (1)  e  atacando  as  costas  do  Algar- 
ve. Em  25  de  Maio  de  1587  entra  este  almi- 
rante no  porto  de  Sagres  com  uma  esquadra; 
lança  gente  em  terra ,  talando  tudo ;  e  depois 
fez  o  mesmo  no  Conventinho  do  cabo  de  S.  Vi- 
cente, d'onde  fugiram  os  Religiosos  para  La- 
gos. No  anno  de  1596  appareceu  deíTronte  da 
bahia  da  cidade  de  Lagos  uma  armada  Ingleza , 
parecendo  querer  aggredir  o  porto  :  o  Governa- 
dor, Ruy  Lourenço  de  Távora,  precautellando  a 
invazâo  do  inimigo  mandou  chamar  a  Lagos  as 
tropas  que  estavam  em  Faro;  porém  a  esquadra 
fazendo-se  ao  largo  sahio  da  bahia,  e  veio  de- 
mandar a  barra  de  Faro,  aonde  entrou  no  dia 
25  de  Julho  do  dito  anno,  fazendo  muito  fogo 

(1)  Vid.  a  nossa  =  Memoria  sobre  o  intentado 
descobrimento  de  urna  supposta  illia  ao  Norte  da  Terceira 
nos  annos  de  1649— 1770 .  — Part.  l."-  pag.  15,  nota  1* 
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para  terra .  Os  habitantes  cFesta  cidade ,  poSwSui- 
dos  de  um  terror  pânico,  abandonaram  as  suas 
habitações,  e  se  ausentaram  com  suas  famílias 
para  os  montes .  Constando  esta  triste  nova  na 
cidade  de  Tavira,  marchou  logo  alguma  tropa 
para  Faro,  porém  quando  aqui  chegou  já  os 
aggressores  se  tinham  retirado  . 

Os  invasores  saciaram  a  sua  cobiça,  e 
fartaram  o  seu  odio  ao  calhoiicismo ,  que  em 
Inglaterra  estava  agonizante  .  Os  aggressores  ta- 
lando tudo  chegaram  até  á  aldêa  de  S.  Braz : 
roubaram  a  rica  livraria ,  que  estava  no  paço 
episcopal  do  BÍL>po  D.  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas, a  qual,  talvez  na  maior  parte,  havia 
sido  enriquecida  pelo  sábio  Prelado  d'esta  dioce- 
se D.  Jerónimo  Ozorio ;  e  é  tradição,  que  fora 
conduzida  para  a  Universidade  de  Oxford  .  O  ii.i- 
migo  na  retirada  lançou  fogo  á  cidade ,  esca- 
pando das  chammas  a  Igreja  da  Mizericordia , 
e  a  de  S.  Pedro;  porém  nâo  assim  os  car- 
tórios públicos:  todos  os  seus  pergaminhos, 
livros,  e  mais  papeis  ficaram  cinzas!  A  nos- 
sa penna  recusa  continuar  esta  triste  nar- 
rativa: impressionados  pela  desagradável  re« 
cordaçâo  d'esta  irreparável  perda  fallece-no? 
o  animo!  A  benemérita,  quanto  illustrada  ve- 
reação do  anno  de  1645,  penetrada  do  mais 
acrisolado  patriotismo ,  desejou  recuperar  de  al 
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gum  modo  a  falta  de  seus  códices;  e  tanto  mais 
interessada  se  mostrou  em  conservar  em  seu 
archivo  todos  os  documentos  em  que  estavam 
exaradas  as  graças,  privilégios,  isempções ,  e 
mais  circunstancias,  concedidas  pelos  nossos 
Soberanos  a  esta  cidade  de  Santa  Maria  de  Fa- 
ro;  (i)  quão  certo  era,  que  ainda  depois  do  fa- 
tal incêndio  sobreveio  outro  não  menos  des- 
truidor, o  despréso  pelas  7iossas  antujuidades  ^ 
e  talvez  a  negligencia;  devendo  atribuir-se  a 
uma  e  outra  cousa  o  abandono  em  que  se  acha» 
va  o  archivo  da  Camara ,  e  o  desapparecimento 
de  grande  parte  dos  seus  mais  importantes  do. 
cumentos ,  e  registos ,  que  comprehendiam  o 
período  de  49  annos ;  esquecidos  dos  vindouros 
d'este  modo  sepultaram  os  monumentos  de  glo- 
ria e  fama  para  a  sua  pátria,  A  Camara  de 
1645  dirigio  á  Rainha  D.  Luiza,  uma  represen- 
tação, na  qual  lhe  significava,  que  tendo  a  dita 
Camara  muitas  Provizôes,  e  Alvarás  antigos  so- 
bre seus  privilégios,  e  outras  mercês,  andavam 
espalhados  esses  documentos ,  rotos ,  e  alg  uns  de 
sorte  que  mal  se  podiam  ler,  além  dos  que  se 
perderam  por  má  guarda  :  e  que  não  sendo  jus- 
to que  se  perdessem  os  que  ainda  concervavam 

(1)    Foi  assim  denominada  por  D.  Aftbiiso  Z.";  ciij;i 
denominação  continuou  por  muitos  annos  em  todos  os  di- 
plomas passados  a  esta  cidade  :  começou  a  cahir  em  desu* 
este  titulo  depois  da  nossa  sujeição  á  Uespanha  , 
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e  ficassem  estes  povos  sem  os  privilégios ,  que 
os  Senhores  Reis,  e  Rainhas  lhes  concederam, 
pediam  a  Sua  Magestade  lhe  fizesse  mercê  de 
mandar,  que  todos  os  documentos,  que  hou- 
vesse áquelle  tempo ,  se  registassem  em  um  li- 
vro,  que  a  Camara  mandasse  fazer,  exclusiva- 
mente  destinado  para  este  fim  ;  e  que  aos  tres-^ 
lados ,  que  do  referido  registo  se  passassem ,  se 
desse  inteiro  credito  ,  como  se  fossem  passados 
dos  originaes  . 

A  Rainha  D.  Luiza  attendeo  benignamente 
a  esta  justa  ,  e  louvável  pretenção  da  Camara  de 
Faro  ;  e  os  illustrados  Deputados  do  Seu  Conse- 
lho e  Estado  avaliaram,  como  lhes  cumpria,  este 
"momentoso  objecto.  Em  2  de  Maio  de  1645 
baixou  uma  Provizão  ao  Juiz  de  Fora  d'esta 
cidade,  na  qual  a  Rainha  D.  Luiza  lhe  or- 
denou ,  que  mandasse  fazer  um  livro ,  bem  en- 
cadernado ,  onde  se  registassem  todos  os  papeis 
tocantes  á  dita  Cidade,  privilégios,  foros,  e  o 
mais  que  lhe  competisse,  para  que  a  cada  um 
se  désse  aquella  fé,  que  por  si  merecesse,  o 
qual  treslado  fosse  de  boa  letra;  concertado  pe- 
lo Escrivão  da  Camara,  e  com  um  Tabelliâo ; 
e  que  feito  se  désse  conta  no  seu  Conselho , 
para  se  dar  o  premio  que  parecesse;  devendo 
ter  o  dito  livro  um  Index.  Em  observância  d'es- 
ta  Provizao  fez-se   um    volumoso  livro»  talvez 
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mais  bem  encadernado  que  escripto .  N'elle  tom- 
baram  os  importantes  documentos,  que  então 
possuía  o  archivo  da  Camara.  (1)  E'  pois  este 
o  ancião  códice  da  Camara  de  Faro ;  é  este  o 
livro  que  gosa  das  honras  de  primeiro  entre  os 
outros ,  que  revestem  as  paredes  d'aquelle  ar- 
chivo;  porém  não  presidio  á  escripturação  does- 
se livro  primeiro  aquella  intellig-encia ,  e  sensa- 
tez que  era  mister:  seu  registo  foi  arbitrário, 
contra  todas  as  regras  da  escripturação;  faltan- 
do-se  á  necessária  chronologia .  Finalmente,  es- 
te salvador  de  algumas  memorias  da  antiguidade 
Farense ,  sobre  mal  tratado  está  mutilado  em 
em  seu  principio,  e  fim!  E  consta-nos ,  que 
n'este  estado  de  deterioração  se  acha  ha  mui- 
tos annos . 

Classificar  summariamente ,  e  pela  ordem 
chronologica ,  os  documentos  mais  importantes, 
que  se  acham  dispersos  em  diflerentes  livros ; 
cujas  folhas  estão  em  uns  rasgadas ,  e  em  outras 
soltas,  e  consequentemente  fáceis  de  se  perde- 
rem; discriminar  certos  documentos  de  outros, 
segundo  as  suas  espécies  mais ,  ou  menos  conne- 
xas ,  parece-nos  que  seria  trabalho  digno  de  um 

(1)  Da  leitura  de  diversos  documentos,  que  pode- 
mos ver,  temos  fundamento  para  suppor ,  que  alguns  re- 
gistos são  o  transumpto  de  certidões  exLrahidas  da  Torre 
do  Tombo,  e  nao  copias  dos  originaes;  o  que  porém  não 
diminue  a  sua  autlicntÍGÍdadc . 
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ensaio  synojjtico ,  e  de  algum  proveito,  assim  para 
o  piiblico  ,  como  para  os  litteratos,  que  empren- 
derem  escrever  sobre  a  Tiistoria  do  Algarve,  os 
quaes  nâo  poderão  perscindir  d'estes  subsidios , 
muito  mais  valiosos  quando  aprimorados  por  mao 
de  mestre,  que  com  mais  saúde,  socêgo ,  e  re- 
cursos do  que  nós,  complete  um  Reportório  de 
de  todos  os  registos  doesta  Camara;  que  nas 
razões  de  patriotismo ,  e  de  interesse  pela  pros- 
peridade d'este  paiz  não  cedemos  o  terreno 
a  ninguém  . 

Da  carência  doestes  adminiculos  resultou 
a  improficuidade  dos  trabalhos  do  Padre  André 
de  Barros ,  a  quem  a  Academia  Real  de  Histo- 
ria havia  encarregado  de  escrever  as  Memorias 
Ecclesiasticas  do  Algarve ,  o  qual  perante  os 
académicos  justificou  o  atrazo  dos  seus  trabalhos 
históricos  com  a  falta  de  noticias ,  e  monumen- 
tos.  (1)  Afora  este  illustrado  ecclesiastico ,  veio 
ao  Algarve,  cincoenta  e  seis  annos  depois, 
o  Padre  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho,  Gra- 
ciano, incumbido  pela  Academia  Real  das  Sei- 
encias  de  investigar  estes  archivos ,  e  cartórios, 
e  bem  assim  quaesquer  monumentos  da  sua 
• 

(1)  Veja-se  a  Collecçào  da  Academia  R.  de  Hist. 
nas  Conferencias  de  7  de  Setembro  de  1723 ,  de  23  de  Maio 
dft  1727,  de  22  d'Outubro  do  dito  anno,  de  28  de  Maio, 
^  19  de  Janeiro  de  1732. 
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antiguidade;  afim  de  colligir  o  máximo  numero 
de  noticias  para  a  historia  do  Algarve .  Oflere- 
cendo-se-lhe  porém  supervenientes  difficuldades 
para  o  cabal  desempenho  da  sua  commissão  ar- 
cheologica,  suspeitou  que  nâo  lhe  franqueavam 
todos  os  documentos  que  elle  desejava  investi- 
gar; e  n'este  presupposto  obteve  do  Governo 
uma  ordem,  na  data  de  2  d'Agosto  de  1790  , 
para  que  lhe  fossem  franqueados  todos  os  archi- 
vos  e  cartórios,  recommendando  outro  sim  ás 
auctoridades  do  Algarve,  que  lhe  prestassem 
todo  o  favor  e  protecção . 

O  resultado  de  suas  fadigas  não  corres- 
pondeu á  expectativa  dos  académicos,  apenas 
appresentou  o  transumpto  de  um  extenso  docu- 
mento histórico,  que  deparou  na  Camara  de 
Tavira.  (I) 

Na  presença  d'estas  considerações  desejá- 
ramos ser  prestadios  publicando,  qi^ando  nos  for 
compativel,  uma  synopse  chronologica ,  dividida 
em  décadas :  ella  não  poderá  ser  mais  do  que 
um  pequeno  ensaio  para  outra,  em  maior  es- 
calla ,  de  todos  os  importantes  documentos,  que 
encontrarmos  nas  diversas  Camaras  do  Algarve, 

(1)  Foi  impresso  este  documento,  exornado  de 
algamus  reflexões  criticas  do  referido  Padre,  nas  Memoria 
as  de  Litteratura  Port.  Tom,  l."*  pag.  74. 
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que  5  como  a  de  Faro ,  tiverem  comnosco  a  sen- 
sata franqueza  de  nos  permiltir  que  devassemos 
os  seus  archivos ;  honra  e  obzequio,  que  já  re* 
cebemos  de  algumas  Camaras  das  Ilhas  dos 
Açores,  e  ultimamente  do  benemérito  Oflicial 
Maior  da  Torre  do  Tombo,  e  do  nosso  illustre 
litterato  o  Bibliothecario-mòr  da  Bibliotheca  pu- 
blica de  Lisboa,  que  nos  franqueou  os  mais 
preciosos  manuscriptos  d'aquella  casa,  alguns 
dos  quaes  talvez  tenham  cabida  n'estes  traba- 
lhos que  encetámos . 

As  nações  mais  cultas  da  Europa  nao  só 
apreciam  estes  proveitosos  trabalhos,  mas  ga- 
larduam  aos  que  d'elles  se  occupam .  Ultima- 
mente se  publicou  em  Dinamarca,  sob  os  aus- 
picies do  governo,  um  índice  Chronologico ,  con- 
tendo só  as  indicações  de  documentos  impres- 
sos,  e  manuscriptos,  desde  o  anno  de  822  a 
1397.  (1)  Até  nos  departamentos  de  França  se 
está  dando  grande  impulso  ás  publicações  litte- 
rarias  d'este  género.  O  Archivista  de  LiUa  es- 
creveu ha  pouco,  em  dous  volumes,  uma  obra, 
extrahida  do  referido  archivo,  que  intitulou 
Negociações  Diplomáticas ,  emprehendida  por  or- 
dem do  governo.  E  o  Conselho  geral  do  res- 

(1)    Esta  obra  tem  o  titulo  de —  Regesfa  Di^lo* 
maUca  fíistoriw  Daniccc .  —  Publicou-se  o  1.''  Vol. 
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pectivo  departamento   votanclo-lhe  elogios ,  lhe 

concedeu  6:000  francos  de  ordenado. 

Concluiremos  com  as  seguintes  palavras 
de  um  sábio  escriptor,  que  muito  se  avantajou 
em  trabalhos  análogos  aos  nossos .  «  Nâo  se  es- 
pere,  que  eu  recommende  este  trabalho,  que 
o  meu  zelo  faz  offerecer  ao  publico ,  com  uma 
eloquência  vãa;  que,  ou  simplesmente  recrêa, 
ou  por  imprópria  dos  lugares,  matérias,  e  oc- 
casiões ,  em  que  da  mesma  se  uza ,  chega  a 
fazer-se  enfadonha,  e  indiscreta.  »  (l) 


§  2/ 

PROVIZÃO  SOBRE  A  PROCISSÃO  DO 
CORPO  DE  DEOS. 

^&om  José  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal,  e  dos  x41garves  &c.  Faço  saber  a  vós 

officiaes  da  Camara  da  Cidade  de  Faro ,  que  se 
viu  a  conta  que  me  deste  de  que  na  Igreja 
Cathedral  d'essa  cidade  se  costumava  em  todos 
os  annos  fazer  com  pompa,  e  assistência  do  Ca- 
bido, e  Senado  as  procissões  da  Ressurreição 
do  Senhor,  na  dominga  da  páscoa,  e  a  do  Corpo 

(1)  J.  Anastácio  de  Figueiredo  Synops.  Cbrort.  de 
Subsidies  ainda  os  mais  raros  para  a  historia,  e  estudo  criti' 
CO  da  legislação  Portugueza  .  —  Tom.  1.*'  —  Introducçào. 
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de  Deos ;  e  que  por  nâo  haver  bastantes  caval- 
leiros  da  ordem  de  Christo ,  ou  preparados  de 
mantos  para  levarem  as  varas  do  pallio ,  debaixo 
do  qual  hia  o  Senhor  Sacramentado,  praticava 
o  rnesmo  Senado  por  cartas  suas  convidar  os 
homens  principaes ,  e  da  nobreza,  para  este 
acto  tão  pio ,  e  catholico ;  e  sem  embargo  que 
no  tempo  passado  se  não  negavam  a  um  empre- 
go tanto  do  serviço  de  Deos,  e  do  meu  real 
agrado ,  no  presente  anno  o  nâo  acceitaram ,  de 
forma  que  fora  preciso  que  o  Senado,  ou  as  pes- 
soas de  que  elle  se  compõe ,  levassem  as  varas 
do  pallio,  faltando  ao  corpo  da  Camara,  que 
acompanha  atraz  da  procissão,  servindo  esta  acção 
de  reparo,  e  escândalo  ao  povo:  também  costu- 
mava o  Cabido  nas  procissões,  a  que  assistia  o 
Senado,  sahir  sem  que  este  estivesse  prompto , 
por  que  não  tendo  hora  determinada  se  lhe  fazia 
custoso  esperar  algumas  vezes' tempo  dilatado, 
a  qual  acção  era  despreso  de  um  corpo  misti* 
CO,  e  tão  distincto.  (1)  E  como  desejáveis  a 
paz,  e  socego  publico  me  representáveis  um  e 

(1)  No  Livro  do  Cabido  aclia-se  á  margem  d'esta 
Provizào  a  seguinte  nota ,  de  diversa  letra .  —  Esperar  o 
Senado  na  Igreja  de  Deos ,  que  se  completem  as  horai; 
canónicas,  e  que  o  Cabido  principie  as  procissões,  e'  acto 
injurioso.  Porém  esperar  o  Cabido  muitas  vezes,  o  seu 
próprio  Prelado  revestido  de  pontifical ,  como  succedeu 
n'este  caso ,  mais  de  meia  hora  pelo  Senado ,  ou  para 
melhor  dizer,  por  um,  ou  dois  Senadores,  é  acção  mui 
»xlificativa,  e  mui  catholica  I 
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outro ,  para  dar  a  providencia  que  fosse  jus- 
ta :  E  visto  o  que  expozesteis ,  e  resposta  do 
procurador  da  minha  Coroa,  a  quem  se  deu  vis- 
ta :  Hey  por  bem  dizer-vos ,  que  as  pessoas 
principaes,  e  as  que  costumam  andar  na  ve- 
reação devem  acompanhar  a  procissão  do 
Corpo  de  Deos ,  e  a  isso  as  deve  a  Camara 
obrigar ,  até  com  a  pena  de  prizão  ( sendo 
preciso)  distribuindo  porém  as  varas  do  pallio 
ás  pessoas  distinctas,  e  de  igual  graduação;  e 
no  que  respeita  ao  Cabido,  deve  essa  Camara 
ir  para  a  Sé  nas  horas  competentes;  e  no  cazo 
em  que  o  Cabido  as  tenha  anticipado  para 
sair  com  a  procissão ,  ou  pratique  outro  al- 
gum acto  ofTencivo  da  auctoridade  da  Camara, 
dareis  conta  pela  meza  do  desembargo  do  pa- 
ço. ElRey  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos  mi- 
nistros abaixo  assignados ,  do  seu  Conselho 
e  seus  desembargadores  do  paço.  Francisco  Va- 
relia  d'Assiz  a  fez  em  Lisboa  a  20  de  Novem- 
bro de  1767.  Antonio  Luiz  de  Cordes  a  fez  es- 
crever. Antonio  José  de  Mendonça  Lemos- 
Pedro  Viegas  de  Novaes  . 
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Provizào  pela  qual  ElRej  Dom 
Joào  4/  fez  mercê  á  Cidade  de 
Faro,  e  seu  Termo,  de  nào 
pagarem  Decima  pelo  es- 
paço de  quatro  annos. 


ú^om  João  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portu- 
gal &c.  Faço  saber  aos  superintendentes,  e 

ministros  das  Juntas  das  Decimas  da  Cidade  de 
Faro  do  Reino  do  Algarve,  que  havendo  respei- 
to ao  que  os  officiaes  da  Camara  da  Cidade  de 
Faro  me  enviaram  a  dizer,  e  reprezentar,  em 
razão  da  pobreza  a  que  tem  chegado  os  morado- 
res delia,  e  seu  termo,  por  cauza  do  mal  da 
peste,  que  nella  houve  pelo  espaço  de  mais  de 
um  anno ,  de  que  morreram  quatro,  ou  cinco  mil 
pessoas,  ficando  tão  arruinadas,  e  perdidas  as 
poucas  fazendas  que  possuíam,  e  estão  impossi- 
bilitados ,  e  pobres ,  que  não  tinham  com  que 
poder  contribuir  em  muitos  annos  a  decima,  que 
costumavam  pagar  pera  a  despeza  da  guerra, 
pedindo-me  em  consideração  do  sobredito  lhes 
fizesse  mercê  desobrigalos  disto  por  tempo  de 
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dez  annos:  e  visto  seu  requerimento,  e  o  mais 
que  sobre  este  particular  allegaram  ,  e  a  infor- 
mação que  me  enviasteis  :  Hey  por  bem  ,  e  me 
praz  que  por  tempo  de  quatro  annos,  que  co- 
meçarão em  o  que  na  dita  Cidade  de  Faro  deu 
o  dito  mal  da  peste ,  não  sejam  obrigados ,  nem 
constrangidos  os  moradores  delia  a  concorrer 
com  a  dita  contribuição  das  decimas,  nem  elles 
façam  lançamento  della^*  com  declaração ,  que 
pagarão  tudo  o  que  estiverem  devendo  dos  an- 
nos atrazados ,  que  é  o  mesmo  que  pela  dita 
razão  concedi  a  essa  Cidade  de  Tavira,  e  á  de 
Lagos.  Pelo  que  vos  mando,  que  assim  o  dis- 
punhaes ,  e  executeis  cumprindo  com  efleito  es- 
ta provizão  inteiramente  como  se  nella  con- 
têm. ElEley  Nosso  Senhor  o  mandou  pelo  Bispo 
eleito  de  Coimbra,  do  seu  Conselho  d'estado. 
Miguel  d'Azevedo  a  fez  em  Lisboa  a  28  de  Ju- 
lho de  1651.  Luiz  d' Abreu  de  Freitas  a  fiz  es- 
crever. Sebastião  Cezar  de  Menezes.  D.  Pedro 
de  Menezes  .  ( I) 


(1)  A  Junta  da  Decima  do  Algarve  oppoz-se  aò 
pleno  cumprimento  d'esta  mercê,  sob  pretexto  de  que 
não  tendo  a  dita  Provizão  declarado ,  que  a  desobrigação 
da  Decima  era  extensiva  aos  moradores  do  termo  de  Fa- 
ro ,  só  ficavam  comprehendidos  os  da  Cidade :  porem  por 
Sentença  do  Conselho  de  Fazenda,  proferida  em  9  de 
Abril  de  1652,  e  confirmada  em  28  do  dito  mez  e  an- 
no ,  foi  declarado ,  que  a  graça  da  desobrigação  da  De- 
cima, pelo  e.-paço  de  quatro  annos,  tambeip  era  exten- 
siva aos  moradores  do  Termo  de  Faro . 


Para  a  Historia  dô  Algarve. 
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PARTE  TERCEÍUA, 


ARCHEOLOGIA  ALGARVIENSE. 


%]lom  as  primeiras  idéas  da  natureza  propende 
sempre  a  alma  a  querer  saber  as  couzas  passa- 
das do  seu  paiz  ,  (dizia  um  erudito  escriptor:) 
já  investigando  os  feitos  heróicos,  com  que  se 
distinguiram  os  seus  maiores,  e  as  duras  guer- 
ras que  soffreram  pela  pátria,  e  já  as  louváveis 
virtudes  com  que  exornaram  a  sua  alma;  as 
fadigas,  e  trabalhos  fyaticados  em  serviço  da 
Religião,  e  da  Fé,  como  também  os  antigos 
progressos  das  sciencias . 

A  fertilidade  do  solo  do  Algarve ,  a  cul- 
tura, e  industria  dos  seus  habitadores;  a  sua 
agradável  temperatura,  e  posição  geográfica; 
seus  bons  portos  em  um  extehso  litoral;  a  abun- 
dância de  ff  uctos  ,  gados  ,  e  pescarias,  antiga- 
mente denominadas  tri chiadas  ^  tudo  isto  atrahio 
insignes  Capitães  Fenicios ,  Tyrios,  Carthagi- 
riezes ,  Gregos,  e  Romanos,  os  quaes  agradados 
d'estas  costas,  bem  como  as  tripulações  de 
seus  navios,  formaram  á  beira  mar  pequeiias 
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povoações,  e  outras  mais  no  interior,  íoman- 
do  os  povoadores  a  denominação  de  Cyiietas , 
posto  que  originariamente  estes  territórios  ti- 
vessem recebido  o  nome  de  Turdetania;  sen- 
do elles  quem  deram  nome  ás  margens  do 
petis ,  ou  Guadalquivir  ,  ao  Promontorio-sacro , 
ou  Caho  de  São  Vicente^  que  também  foi  de- 
nominado Cabo  dos  Cynttas .  Estas  colónias 
pela  sua  industria,  e  commercio,  dentro  em 
pouco  tempo  se  fizeram  opulentas  povoações, 
taes  foram  Lacobriga ,  ou  Lagos,  Balsa,  ou 
Tavira,  e  Ossonoba,  que  comprehendia  Fa- 
ro. Sustentam  alguns  abalizados  escriptores , 
que  as  colónias  do  Algarve  foram  muito  mais 
instruídas,  do  que  o  resto  dos  outros  Luzitanos 
septentrionaes ,  que  mais  tardiamente  desterra- 
ram a  barbaridade  primitiva. 

Já  então  o  districto  de  Faro,  (e  o  resto 
do  Algarve)  tinha  immensa  grangearia,  com  a 
qual  mercadejava,  abastecendo  outras  nações  y 
segundo  o  testemunho  de  Ãppiano .  1)  O  vinho, 
trigo,  azeite,  cera,  mel,  grã,  sal,  e  outros 
productos  se  exportavam,  como  nos  testifica 
Sírabâo .  2) 


1)  i\pp*ono  de  Bello  Ilispan. 

2)  biiab.  Lib.  3."  na  edic,.  Casaiibonina  de  1587, 
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O  Christiar.isriJO  j  desde  a  primitiva  Chris- 
tandade  aqui  leve  os  maiores  progressos,  iíjfluin- 
do  hobremaneira  na  civilisação  d'estes  aguerridos 
algarvios;  ao  que  parece  aliudir  S.  João  Chry- 
soblomo  na  Homilia  sobre  a  fesia  do  Natal: 
e  não  seiido  'enfraquecidos  pela  agricultura , 
pescarias,  e  commercio,  elles  se  fizeram  ce- 
lebres em  seus  feitos  militares,  em  que  dei- 
xaram celebridade  os  esforçados  Capitães  Ba- 
cio^ Balaro ,  e  Quintilio  Galeão.  Com  fervor 
fundaram  a  primeira  igreja  do  Algarve,  erecta 
em  Dssonoba,  sendo  por  largos  annos  suíTraga- 
nea  á  Cathedral  de  Merida ,  segundo  nos  affir- 
ma  Loaisa;  J)  e  teve  prelados  pios,  e  zelosos, 
que  foram  aos  Concilies  Illiberitano ,  e  Cesarau- 
gUistano .  Este  venturoso  reino,  (dizia  um  moder- 
no escriptor,)  fundou  sempre  na  pureza  da  sua 
Fé  o  systema  da  sua  mais  fina  Politica.  Com  a 
dilatação  do  império  portuguez  andou  annexa 
a  pregação  do  Evangelho  . 

O  notável  e  productivo  Algarve,  porção 
da  antiga  Luzitania,  aonde  os  Apimanos ,  os 
Cezaròts ,  os  Canteros ,  os  Viriatos ,  os  Sertorios 
formaram  batalhas,  e  conseguiram  assignaladas 
victorias  dos  Alelellos ,  e  dos  Pompeos  ^  depois 


l)    Loais.  nos  Concil.  de  Hespan. 
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de  grandes,  e  successivas  revolu(^ões,  sendo 
a  final  Tântalo  vencido  por  Junio  Bruto  ^  ficaram 
sob  o  domínio  do  Império  Romano,  como  parle 
da  Hespanha  ulterior.  Os  Algarvios  desde  tem- 
po immemorial  tiveram  leis  peculiares,  e  algu- 
mas escriptas  em  verso,  como  nos  declara 
Strahâo  .  1) 

A  Cidade  d'Ossonoba ,  tendo  a  povoarão 
de  Faro  como  ponto  fortificado ,  para  gi^ardar  a 
embocadura  da  sua  barra,  e  surgidouros,  era  a 
sede  do  governo  algarviense,  como  sustenta  um 
erudito  antiquário:  seu  governo  estava  sujeito 
ao  Convento  juridico  Pacence .  Documentos  ir- 
refragaveis  proviam  ter  Ossonoba  um  Goveriio 
democrático,  composto  de  uma  junta  governati- 
va de  seis  membros,  ou  Tribunal  Sevirato  ^  co- 
mo republica  distincta,  e  populosa,  2)  o  que 
nos  deve  induzir  a  crer,  que  a  Cidade  d^Osso- 
noba,  e  com  ella  a  importante  povoação  de 
Faro,  foram  n)uito  acceitas  ao  Império  Roma- 
lio .  Os  outros  pontos  do  Algarve  eram  governa- 
dos por  governadores,  denominados  Duumvira- 
ti^  ou  Qiiadrumv trato  ^  ou  por  delegados  do 
Cizar  iavestidos  ás  vezes  do  puder  consular. 


1)  Strab.  L:b.  3."  pag,  30 .  —  Veja-se  a  nota  N."  lí> 
Cap."  3." 

2)  Blutcau  Vocab.  verb.  Sextiunvir, 


# 
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Uma  preciosa  Lapida ,  que  erjcoritrámos 
na  Cidade  de  Faro,  vem  comprovar  esta  verda- 
de histórica,  que  ainda  soíTria  alguma  corifuzão, 
e  derramará  uma  luz  meridiana  sobre  a  aritig^a 
forma,  e  exeellencia  do  Governo  d*esta  Cida- 
de .  este  quadrilongo  marco ,  qual  facho  lu- 
miiioso,  que  vem  na  caliginosa  noite  da  obscura 
historia  das  pristinas  eras  do  Algarve,  alumi- 
ar-nos  sobre  si  mesmo,  e  nos  patentea  em  car^ 
comidos,  mas  legiveis  caracteres  romanos,  que 
os  dois  dístinctos  e  primeiros  Seviratos  de  Fa- 
ro, isto  é,  da  Cidade  d'Ossonoba,  Marco  Cor- 
nélio Eridano ,  e  Gaio  Juvio  Recepto ,  honrados 
com  a  alta  dignidade  de  membros  da  Junta  go- 
vernativa do  districto  d'Ossonoba,  em  testemu- 
nho de  gratidão  dedicaram  á  sua  custa  esta 
Lapida  em  memoria,  e  lembrança  d'aquelle  be- 
neficio. Esta  Lapida,  de  muito  boa  cantaria, 
tem  oito  palmos  e  uma  polegada  de  comprido, 
e  um  palmo  e  tres  polegadas  de  largo.  Na  par- 
te superior  de  um  filete,  que  a  guarnece  em 
todo  o  seu  quadrilongo,  se  vê  no  centro  as  le- 
tras =zE  I  =  .  Decifrar  estas  letras  iniciaes  so- 
bre difficil,  é  talvez  impossível,  Será  a  era  .'^ 
Nâo  parece  provável  antes  da  inscripão.  ^- Por 
ventura  será  o  Eridanus ,  e  o  /,  Jiinius  ?  Cos- 
tume ainda  é  entre  nós  usar  nas  assignaturas 
do  nome ,  ou  cognome,  ou  do  appellido  patroni- 
mico  com  que  somos    mais  conhecidos ,  ou  o 
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com  que  nos  assignâmos  nos  pappis  públicos, 
em  que  muitas  vezes  nos  servimos  do  sobreno- 
me, ou  do  appellido.  Comelius  Eridanus  talvf^z 
se  assignasse  Eridanus  nos  j  apeis  do  governo 
Sevirato;  e  Gaius  Junius  Recepíus  se  assignasse 
Junius  ^  seguindo  a  pralica  de  pôrem  em  seus 
despachos,  na  qualidade  de  Seviralos,  Eridanus, 

 Junius^  como  ainda  é  de  estillo  em  nossos 

tribunaes,  e  nas  Camaras:  isto  seria  querer 
dar  gigantescos  passos ,  em  tão  acanhado  pon- 
to .  Abaixo  d'estas  letras  iniciaes  se  lê — - 

M.  CORNELIVS  ERIDANVS.  G.  IVNIVá 
KECEPTVS  OB  HONOREM  IlIIIlvlR.  D.  S. 
P.  DD 

MARCUS  CORNÉLIUS  HERIDANUS,  GAL 
US  JUNIUS  RPCEFTUS  OB  HONOREM 
SEFIRATUS  DE  SUA   PECUNIA  DEDL 
CARUNT. 

Marco  Cornélio  Eridano  ^  e  Gaio  Junio  Recepto^ 
por  cauza  da  honra  de  Sevirato ,  dedicaram  esta 
Lapida  á  sua  custa. 

Quando  Rezende  1)  decifra  esta  Lapida 


1)    Pag.  19Ô  Ediç.  Ebor.  1707. 
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faz  o  ijoiíie  próprio  Receplus,  como  nome  ad- 
jectivo rfceptus:  o  que  o  Padre  Sahjado  l)  jul- 
ga ,  e  com  bom  fundamento,  ser  erro  do 
amanuense,  ou  da  typografia:  eiie  leu  lleceptiis  ^ 
como  segundo  nome,  que  serve  de  a[)peIlido  a 
G.  Junto;  o  que  vem  corroborar  as  lubcripcôes 
que  tras  Gruta  o .  2) 

Doesta  maneira  elles  deixaram  á  posteri- 
dade um  perdurável  testemunho  do  seu  recorjhe- 
cimento,  mostrando  nao  só  o  modo  do  governo 
civil  d'esta  Cidade,  mas  também  a  sua  grande- 
za. Seriamos  temerários  se  na  carência  da  data 
d'aquella  dedicação  quizessemos  supprir  esta 
falta;  apenas  diremos,  que  é  sabido  ser  a  dig- 
nidade de  Sevirato  instituída  no  tempo  dos  Im- 
peradores Romanos,  e  transmettida  esta  forma 
de  governo  ás  colónias  mais  distinctas,  como 
era  considerada  a  Cidade  d'()ssonoba ;  cuja  situ- 
ação sem  duvida  foi  em  Estoy .  como  o  compro- 
vam as  muitas  e  preciosas  ruinas  de  antigos 
edifícios  com  mosaicos ,  que  se  hão  encontrado 
nas  escavações  feitas  n^aquelle  território,  no- 
meadamente em  Miíreu;  os  ricos  aqueductos, 
á  flor  da  terra,  os  sólidos  alicerces  de  argamas- 


1)  Pag.  103. 

2)  Da  edjc.  l707,  pag.  56  n.  4,  196  n.  6,  330  n.  2, 
668  n.  9,'  871  n,  13,  1809  n,  6  . 
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80 ,  e  cal  bituminosa ,  que  os  antigos  escriptores 
chamaram  Fenício,  e  outros  Formatium,  ou 
Formatum .  Com  immensos  e  vários  argumentos 
illativos,  de  uma  força  irrecusável,  sustentam 
esta  opinião  Ambrósio  de  Morales,  1)  Bivár ,  2) 
Andre  de  Rezende ,  3)  Aguirre ,  4)  Vasco ,  5) 
I).  Rodriíjo  da  Cunha,  6)  Jorge  Cardozo,  7)  Li- 
ma, 8)  D.  Francisco  Barreto,  9)  Gonsalves  Xa- 
vier das  Alcáçovas,  10)  E.  A.  Monteverde,  11) 
e  outros  muitos,  de  que  não  fazemos  menção.  De 
diversos  documentos,  alguns  que  correm  in)pres- 
SOS,  e  outros  meditos,  se  deprehende ,  que  na 
baixa  do  sitio  denominado zz Santo  Antonio  do 
Alto,  m  ou  mais  propriamente  zn  Campo  da  Trin- 
dade, zz  havia  um  grande  esteio,  ou  estuário  ^ 
que  dava  ingresso  á  n)aré,  quasi  até  ás  aveni- 
das de  Estoy ,  e  d'ahi  lhe  veio  a  denominação 


1)    Ambros,  de  Moral.  Liv.  12  Cap.*'  3.'  f.  97. 
9)    B.vár  da  ediç.  de  l()5l,  pag.  211. 

3)  Andr.    de    Rezen.    Antiq.   Lusit.    pag.   202  ediç. 
Romana . 

4)  Aí^ii  rre  Concil.  H.span.  Tom.  2.°  pag,  53. 

5)  Vasco  Cap.  20. 

6)  D.  riodri.  da  Cimh.  Catalogo  dos  Bi.-pos  do  Portô 
Cap."  5.''  pagí  61  . 

7)  Jorg.  Card.  Agiol.   Lusit.  Tom.  2.^*  Comment.  ao 
1  de  Marco . 

8)  Lim.  Cieog.  Tlist.  Tom.  2."  pag.  322. 

9)  D.  Fra?ic.  Barret.  Catai,  dos  Bispos  do  Alg.  pag.  3. 

10)  O  P.  C.  Gonsal.  Xav.  das  Alcaç.   na  sua  Dissert. 
de  Pax.  Juliá. 

11)  Manual  Encyclopedico  ^^a^.  490  ediç.  de  1843- 
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de  Estuaria^  pelos  esteios  que  cortavam  a  sua 
campanha,  em  diversas  direcções,  conservando- 
Ihe  uns  sapaes,  ou  ilhas  d'arêa,  de  que  tractou 
o  sábio  Basis .  1)  iNa  extensa  jurisdicção  do  Im- 
pério Romano  era  mencionada  a  Cidade  d'Osso- 
noba,  na  qual  «e  cunhou  uma  moeda  provin- 
cial. Um  circunspecto  escriptor  assevera,  ter 
visto  no  monetário  de  um  Bispo  de  Beja  2)  uma 
medalha  d'Ossonoba ,  igual  a  outra  descripta 
pelo  í^adre  Flores :  3)  mostrava  de  um  lado  um 
navio  com  velas  largas,  e  no  reverso  um  peixe, 
com  a  palavra  Ossonoba  por  cima.  A  medalha, 
e  o  lugar  em  que  foi  achada,  augmenta  as  pro- 
vas do  que  temos  expendido;  sobram- nos  outras 
muitas.  4) 


1)  O  Cl.  Mayns  Hist.  Famul.  na  vida  de  D.  Nicoláo 
Ant."  pag.  31. 

2)  Refere-se  ao  Bispo  Fr.  Manoel  do  Senaculo . 

3)  Medalhas  de  Hespan.  pag.  111.  Madnd  1773,  e 
corresponde  á  Taboa  65  n.  4. 

4)  Esloi,  aldeã  grande  situada  em  um  cabeço,  em 
cujos  arredores  se  encontram  vestígios  de  edifícios  an- 
tigos, o  que  faz  acreditar  ter  sido  assento  da  famosa 

Oasonoha  No  sitio  de  Milrcu^  um  passeio  curto 

de  Estoi ,  se  encontram  muitos  vestígios  de  edifícios 
antigos.  Alli  existe  ainda  um  templo,  que  pela  fabri- 
ca parece  ser  obra  dos  Romanos :  não  ha  muitos  tempos 
se  conservavam  as  cimalhas,  lindissimas,  da  ordem 
corinth  a,  por  dentro  estava  revestido  de  antiquissimo 
mosaico  de  pedrinhas  quadradas  de  cores  do  tamanho 
de  dados  de  jogar :  tiniia  por  fora  uma  escadaria  de 
qiiatro  a  cmco  degraos,  revestidos  também  do  mesmo 
mosaico ,  pela  qual  se  subia  para  o  templo .  Hoje  em 
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Depois  de  muitos  séculos,  e  de  diversos 
senhorios,  veio  o  Algarve  ao  poder  dos  Ára- 
bes. Descendo  do  norte  as  hordas  Germânicas, 
que  vieram  empolgar  as  ruinas  do  Colosso  ca- 
duco, que  se  esbroava,  engendrado  com  mais 
de  doze  séculos  de  sangue;  nada  poude  oppor-  e 
á  alluvião  dos  bárbaros,  que  invadiram  as  Hes- 
panhas ;  e  o  Algarve  entrou  no  jugo  dos  Alarmos 
e  Suevos,  entre  os  annos  de  409  e  416  de 
Christo,  e  ao  depois  no  dos  Godos  pelos  annos 
de  585:  a  perda  de  uma  batalha,  em  711,  en- 
tregou o  Algarve ,  ( e  todas  as  Hespanhas )  aos 
Soldados  do  Alcorão :  e  por  que  ou  achassem 
muito  arruinada  a  Cidade  d'Ossonoba,  ou  sendo 
elles  a  verdadeira  cauzal  da  sua  ruina,  e  des- 
truição, sustentam  algumas  auctoridades ,  que 
elles  edificaram  o  Castello  de  Faro,  e  outras, 
com  melhores  fundamentos,  que  reedificaram 
este  Castello  com  as  ruinas  d'Ossonoba ,  que 
ainda  se  encontram  nas  columnalas,  Cippos,  e 
Lapidas ,  que  se  veem  com  as  letras  voltadas , 


dia  está  servindo  de  alpendurada  ! ! !  Em  algumas  es- 
cavações que  se  fizeram,  não  ha  muito  tempo,  se 
descobrio  luna  sepultura  de  mármore,  com  duas  bilhas 
dentro ,  e  uma  grande  pedra  em  uma  das  cabeceiras . 
Muitas  se  tem  encontrado  n'estes  campos,  em  que 
hoje  estão  vinhas  plantadas  &c.  =  Chorografia  ou 
Memoria  Económica ,  Estatisfica ,  e  Topográfica  do 
Eeino  do  yilgarve ,  por  João  Baplisla  da  Silva 
Lope^  —  1841 . 
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nas  muralhas  d'esta  fortificação,  viudo  esíes  mo- 
FiUmentos,  desprezados,  e  iiiuíilíuior  por  aquel- 
les  bárbaros,  a  servir  de  gloria,  e  riqueza  á 
Cidade  de  Faro,  segurado  se  expressa  um  abali- 
zado escriptor.  1)  A  veiierauda  Lapida,  de  que 
já  tractámos  5  é  provavelmente  um  d'esses  mo- 
numentos, que  derrubado  do  pórtico  do  Tribu- 
nal d'Ossonoba  veio  íapar  a  cavidade  de  uma 
parede  de  pouco  apreço .  2) 

Difficil  nos  ha  sido,  (como  também  fora 
a  illustrados  escriptores  que  nos  precederam) 
escrever  com  veracidade  alguns  periodos  da  tiis- 
torta  secular  do  Algarve,  d'onde  o  génio,  e  a 
necessidade  n)ilitar  dos  sei^s  antigos  naturfies 
estudou  sempre  mais  pelas  armas ,  que  pelas 
leiras:  aqui  tem  fallado  a  estas  os  soccorros , 
que  nunca  faltaram  áquellas  .  Sendo  isto  verda- 
de incontroversa ,  de  que  alguns  académicos 
latamente  tractaram ,  muito  mais  o  será,  que 
com  a  invazão ,  e  dominio  dos  mouros  nas  Hes- 
panhas ,  se  desterrou  d'ellas  assollada  com  a 
mesma  christandade ,  toda  a  litteratura,  e  todo 


1)    Andr.  de  Rezen.  Antiq.  Lusit.  pag*.  202. 

2}  Na  Lapida  encontrámos  nas  extremidades  inferiores 
duas  grandes  cavidades,  as  quaes  sendo  examinadas 
por  dois  peritos  declararam ,  que  estes  boracos  indi- 
cavam ter  sido  esta  Lapida  a  verga,  ou  trave  d'al- 
gum  pórtico. 
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o  amor,  e  uso  das  sciencias;  e  que  do  anno  de 
1188,  em  que  ElRey  D.  Sancho  1/  entrou  no 
Algarve,  como  conquista,  que  lhe  pertencia, 
por  ser  d'alêm  do  rio  Guadiana,  e  tomou  aos 
mouros  a  Cidade  de  Silves^  e  outros  lugares 
importantes ,  e  ElKey  D.  Affonso  3.°  os  acabou 
de  lançar  de  todo  fora  do  Algarve,  não  curaram 
os  nossos  Turdetanos ,  mais  que  em  obrar  na 
guerra  por  mar,  e  por  terra  feitos,  e  proezas 
dignas  de  immortal  memoria,  sem  se  valer  da 
arte  de  as  eternizar  na  posteridade,  que  é  a  da 
composição  da  historia ;  deixando-as  somente  en- 
tregues á  fragilidade  da  memoria,  e  ao  perigo 
das  caducas,  e  m.il  seguras  tradições.  Accre^ce 
a  estes  motivos ,  que  volvendo  nossa  attenção 
para  a  historia  militar  dos  remotos  tempos,  o 
que  podemos  saber  é,  que  as  armas  do  Algarve 
obraram  gentilezas  na  provincia  do  Alemtejo^ 
para  oade  passavam  de  soccorro  os  seus  regi- 
mentos; e  nas  terras  para  onde  estes  iam  se- 
guindo as  marchas  do  exercito,  e  as  suas  ope- 
raçòí3S,  assignalando-se  em  todas  o  seu  natural 
esforço,  brio,  e  valor.  E  dentro  do  Algarve 
poucas  vezes  n'essas  eras  passava  a  guerra  de 
aprezar  algumas  embarcações  castelhanas  ^  e  ar- 
gelinas'^ e  de  bater  a  artilheria  d' Alcoutim  os 
muros  de  S.  Lucar  do  Guadiana;  e  a  de  Cas- 
tro-Marim  os  de  Ayamonte  ^  Em  quanto  ás  no- 
ticias  politicas   d'esses  tempos ,  poucas  temos 
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deparado  nos  archivos  de  Faro;  apenas  algumas 
dos  seus  governadores ,  da  inteireza ,  e  justiça 
com  que  (na  maior  parle)  regeram  estes  pcWos ; 
de  como  seguraram  as  suas  fortalezas ;  as  que 
de  novo  levantaram  na  co  ta;  as  embarcações 
que  mandaram  construir  j  ara  guarda-costas ,  e 
dos  corsários  que  estas  aprizionaram  ;  das  obras 
publicas  por  sua  ordem  feitas,  em  utilidade 
d'este  reino;  e  das  providencias  para  fomentar 
a  agricultura,  e  pescarias.  Cumpre  porém  regis- 
tar aqui,  que  relevantíssimos  serviços  fizeram 
em  nossos  descobrimentos  maritimos  o  celebre 
piloto  Gil  Eannes^  Vicente  Dias  ^  Alvaro  de 
Freitas ,  Alvaro  Esteves ,  Alvaro  Caminha ,  e  ou- 
tros .  Com  bravura  se  portaram  em  Tamjere  o 
esforçado  Andre  Dias  da  Franca ;  em  Mazaqâo , 
Vicente  Marreiros  de  Ares\  em  Dio  ^  Antonio 
Pinheiro ;  na  Índia ,  o  grande  Governador  Fran- 
cisco Barreto ;  em  Ormuz ,  Manoel  do  V alie ; 
não  devendo  ficar  no  olvido  as  gentilezas  com 
que  em  um  combate  naval  se  mostrara  bene- 
mérito da  pátria,  o  corajoso  Manoel  de  Figuei- 
redo Mascarenhas.  A  diíficuldade  de  achar  a 
verdade,  dizia  um  illustre  escriptor,  de  que- 
rer achal-a,  e  de  querer  dizel-a ,  é  superior, 
segundo  parece,  a  todo  o  respeito,  e  a  todo 
o  estudo  .  O  Padre  Andre  de  Barros ,  que  com 
tanto  afan  fez  os  seus  collectaneos  das  noticias 
do  Algarve ,  assim  se  expressa  í>  digo ,  que  Ian- 
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çando  os  olhos  para  a  matéria,  é  preciso  con- 
fessar ser  para  grande  parte  d'ella  necessário 
uma  profecia  do  passado^  como  o  é  para  saber 

um  futuro  ,  e  se  para  a  escuridade  do  que 

ha  de  vir,  se  necessita  de  grande  luz,  tenho 
n'esta  empreza  couzas  tão  remontadas,  e  tão 
escuras,  que  só  a  luz  da  profecia  as  poderão 
discernir,  e  divizar.??  1)  Outro  abalisado  escrip- 
tor  disse  u  nossos  autores  desacertam  tanto  em 
tudo  o  que  escrevem  d'esta  conquista  do  Al- 
garve    &c.  2) 

As  antiguidades  diariameute  estão  offere- 
recendo  á  sciencia  ricos  thesouros ,  e  novas  des- 
cubertas ;  Herculanum,  e  Pompeia  teem  sido 
fecundas  minas  para  os  homens  sábios  .  Em  nos- 
sos dias  tem  havido,  e  ainda  ha  homens  que 
em  vez  de  procurar  as  riquezas,  e  de  olhar  com 
ambições  para  o  porvir,  escavam  no  passado, 


1)  Disse  o  erudito  Podre  Manoel  do  Tojal  da  Silva  ^ 
na  conferencia  da  Academia  Real  de  Hidoria^  do 
d  a  7  de  Setembro  de  1729,  que  aproveitara  a  auzenc  ia 
da  Corte,  em  descobrir,  e  juntar  no  reino  do  Algarve, 
aonde  tinlia  assistido  havia  oito  annos ,  muitas  memori- 
as, nào  só  seculares,  mas  eccle.-.iasticas ,  não  só  politi- 
cas, mas  rniltares,  m\.o  só  modernas,  nias  antigas, 
que  todas  pela  exaccào,  e  ev.dencia,  com  que  foram 
averiguadas,  etperava,  que  fossem  de  utilidade.  Po- 
re'm  nunca  appareceram ,  que  nós  saiban^Ob,  ebtes 
valiosos  trabaljjos  . 

2)  Monarch.  Lusit.  L.*'  15,  Cap.''  6.'  pag.  342. 
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e  ?e  pa8C(Mii  no  coiiheciiiieDío  do  mundo  antigo, 
de  que  nâo  pode  vir  senão  alguma  fruição  para 
as  imaginações  saudosas,  e  amigas  do  estudo 
da  nossa  aníiga,  quanto  gloriosa  historia.  Oxalá 
estas  cousas  fossem  entre  nós  apreciadas!  Não 
sigamos  só  as  nações  mais  cultas  da  europa  em 
seus  movimentos  políticos,  sejam  também  imi- 
tadas em.  seus  movimentos  scientificos ,  e  lit- 
terarios . 

No  anno  de  1838  se  formou  uma  socieda- 
de de  individuos  dados  ao  cultivo  das  sciencias, 
e  das  artes,  para  escavar,  e  desencantar  as  ruí- 
nas da  antiga  Carthago  ^  e  para  trazer  á  França 
quaritas  antigualhas  alli  deparasse  sua  boa  for- 
tuna. Dois  dVlles  se  incumbiram  de  dar  direc- 
ção a  estes  trabalhos  archeologicos ,  Sir  Green- 
vide  Temple,  Tenente-Coronel  Inglez ;  e  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  guerra.  Falhe.  Também  Cliam- 
polliom  foi  encarregado  pelo  governo  Francez 
de  explorar  as  antiguidades  do  Egypto ,  e  alli 
deparou  com  interessantes  documentos,  que  hão 
sido  muito  auxiliares  aos  archeologos .  Ao  sábio 
Mr.  Lund  ^  que  ha  tres  annos  faz  suas  iiivesti- 
gações  i.o  Brazil,  se  devem  de  idênticos  traba- 
lhos descobrin;en(os  de  muitas  antiguidades,  que 
attestdm,  talvez  de  uma  maneira  pouco  duvido- 
sa, tíMom  exibtido  nas  costas  do  Brazil  as  Co- 
loiiias  Escandinavas .  muito  tempo  antes  da  pri- 
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nieira  chegada  de  Christovât  Colombo  á  Ameri- 
ca: taes  trabalhos,  sobre  differentes  poiítos  da 
archeologia  brazilense,  com  anxiedade  aguarda 
o  Instilulo  Histórico  e  Geográfico  do  Império  do 
Brazil .  Afóra  estes,  outros  proveitosos  trabalhos 
sobre  antiguidades  ha  apresentado  em  sua  pá- 
tria, com  a  aceitação,  e  appiauso  dos  sábios, 
alguns  dos  illustres  membros  da  Sociedade  da 
Noruega^  os  quaes  teem  feito  ver  os  importan- 
tes resultados  de  suas  investigações  na  ilha 
Hovedoen ,  situada  no  golfo  de  Christiania  . 

Os  notáveis  e  importantes  trabalhos  de 
Mrs.  Botta  ^  e  Flandin  sobre  as  suas  descober- 
tas nas  ruínas  da  antiga  Ninive ,  foram  de  tai 
modo  apreciados  pelo  governo  francez ,  que 
apresentou  á  Camara  dos  Deputados  um  projecto 
de  lei  para  assegurar  a  publicação  dos  resultados 
de  trabalhos  tão  vivamente  reclamados  pela  Aca- 
demia, e  por  todos  os  sábios,  zelosos  do  progres- 
so da  sciencia,  e  de  tudo  o  que  pôde  augmentar 
a  gloria  da  França  Este  projecto  de  lei  é  da  soin- 
ma  de  292:550  francos,  e  isto  para  uma  obra  in- 
teiramente alheia  da  historia  nacional,  e  na  qual 
uma  grande  parte  consiste  em  inscripções  cunei- 
formes^  que  ainda  ninguém  poude ,  nem  soube  alé 
agora  decifrar.  Com  quanta  maior  razão,  devemos 
apreciar  a  referida  Lapida^  que  não  é  alheia  da 
nossa  historia  5  nem  indecifrável  a  sua  inscripção  ! 
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O  amor  á  antiguidade,  a  instrucção ,  e 
curiosidade  patriótica  animam  os  bellos  espíritos, 
dizia  um  erudito  escriptor.  A  beneméritos,  e 
sábios  compatriotas  mereceram  aturadas  investi- 
gações, e  o  maior  apreço  as  antiguidades  do 
Algarve .  D^essas  venerandas  pedras  monumen- 
taes  elles  nos  deixaram  eruditas  descripções, 
d'essas  mesmas  pedras  que  presentemente  vemos 
desprezadas ,  e  convertidas  em  pavimentos  de 
calçadas  dentro  do  Castello  de  Faro !  D'essas 
mesmas  que  vemos  rebocadas  nas  obras  exterio- 
res do  mefenio  Castello !  O  monarcha  magnani- 
íno ,  ElRey  D.  João  5/,  em  seu  Alvará  datado 
em  Lisboa  Occidental  aos  20  d'Agosto  de  172i 
ordenou  ao  Ouvidor  d'esta  Commarca ,  Jose  Bar^ 
reto  Soares^  que  d'alli  em  diante  nenhuma  pes- 
soa, de  qualquer  qualidade  e  condição  que  fosse, 
deiífizesse ,  ou  destruisse  em  todo ,  nem  em  par- 
te,  qualquer  edifício,  Cippo,  ou  Lapida,  que, 
tendo  letreiros ,  mostrasse  ser  do  tempo  dos  Fe- 
nícios,  Gregos,  e  Romanos,  ou  dos  Bárbaros; 
recommendando  igualmente  á  Camara  de  Faro, 
que  tivesse  muito  particular  cuidado  era  conser- 
var, e  guardar  todas  as  antiguidades  que  hou- 
vessem  áquelle  tempo,  e  ao  diante  se  descobris- 
sem nos  limites  do  seu  Distrícto ,  1) 


1)    L."  2/ do  regt."  antigo  da  Camara  de  Faro,  pag. 
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A  valiosa  Lapida,  que  temos  descripfo^ 
foi  sem  duvida  uma  das  n  ui(o  recommendadas 
por  El  Rey  D.  Joào  5 Z':  elia  lem  resistido  a  im- 
mensas  vicissitudes,  atravessando  séculos  ora  em 
um  lugar,  ora  em  outro,  sempre  de^presada, 
sempre  escondida  aos  «abios ,  e  sempre  procura- 
da pelos  curiosos.  Os  nossos  antiquários  Andre 
de  Rezende^  e  o  Padre  Salgado^  a  viram  em  di- 
versos lugares,  e  quando  ulteriormente  foi  acha- 
da não  estava  em  nenhum  dos  indicados  pod- 
astes escriptores . 

Tendo  nós  encontrado  esta  pedra  monu- 
mental r.o  arco  da  porta  da  Villa  ,  embebida  entre 
outras  pedras  na  parede  ao  Sul  do  me^mo  arco, 
e  na  contiguidade  da  casa  da  guarda,  com  as 
letras  para  cima,  pressurosos  dirigimos  uma  nar- 
rativa á  Camara  de  Faro,  commuhicando-lhe  este^ 
achado,  precioso,  para  as  glorias  dVsta  Cidade, 
precioso,  para  a  duvidosa  historia  dos  seus  mais 
remotos  tempos;  e  outro-sim  lhe  solicitámos,  que 
salvasse  este  rico  monumento  do  desprezo  do 
vulgo,  e  da  barbaridade  do  pincel  do  lerdo  cai- 
dor,  que  com  seu  crebro  caiar  ponde,  no  decur- 
so t.ilvez  de  séculos,  cubrir-lhe  a  inscripção,  e 
a  face  de  uma  espessura  de  cal  de  perto  de  uma 
polegada:  e  contemporaneamente  oíTerecenios  á 
mesma  Camara  o  alvitre  de  ser  este  moi  umento 
collocado  no  edifício  dos  Paços  do  Cojtcellio,  ao 
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qiip  a  referida  Camara  acquiei^ceu  ,  verificando-se 
e-{a  conocaçao  no  dia  priiiieiro  do  n\iz  de  Junho 
do  correiile  arro  .  E  como  se  a  Camara  abrira 
lio  Keu  veslibuJo  a  primeira  pagina  da  sua  histo- 
ria ,  d'este  modo  convida  os  estudiosos  a  virem 
estudar  nos  seus  O.dices  os  priniévos  da  morar- 
chia  algarviense  sob  o  paternal  governo  portu- 
guez  .  E'  um  servic^o  feito  a  moral  |  ublica,  di- 
zia Slael  ^  o  dom  que  se  faz  a  uUia  i^aí^ão  de  ura 
monumento,  que  é  o  emblema  de  tantas  idéas 
nobres  e  generosas  . 

A  Camara  fez  o  que  era  próprio  do  seu 
patrioliií mo  :  a  cla.-se  sensata  de  Faro  reclam.ava 
e>ta  deliberação,  por  que  um  monumento  histó- 
rico não  pertence  só  ao  município,  mas  a  toda 
a  nação .  Sim ,  na  occasião  do  descendimeiito 
d'esta  pedra  jDonuiTiental  da  parede  em  que  foi 
encontrada,  perto  d'ella  se  agglomeraram  difíe- 
rentes  pessoas  de  diversas  gerarchias ;  as  quaes 
com  havidez  correram ,  como  a  prestar  homena- 
gem ,  a  esta  velha  mãe  da  hsloria  algarviense : 
uns  liam,  a  custo,  a  sua  carcoii)ida  inscripção; 
outros  soletrando-a ,  e  não  a  entendendo ,  com 
impaciência  pediam  a  sua  versão;  outros  fixan- 
do a  vista  contemplativa,  sobre  os  roiiianos  ca- 
racteres, sentiam  não  saber  ler;  e  conservando-se 
junto  d'esta  Lapida,  parecia  quererem  offerecer- 
se  para  guarda  d'este  venerando  monumento  . 
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Nâo  destruamos  estas  relíquias,  bem  ve- 
nerandas, dos  antigos  Lusilanos-al(jarvienses  ^  não 
abandonemos  os  vestígios,  que  duram  do  tempo 
que  foi,  não  desherdemos  o  futuro  do  precioso 
legado  dos  nossos  maiores;  não  usurpemos  do 
império  do  tempo  o  seu  terrivel,  e  destruidor 
eíTeito .  Com  sobrada  razão  ha  poucos  annos  um 
sábio  soltou  um  grito  com  indignação  contra  o 
moderno  vandalismo,  que  ora  tem  destruído,  ora 
desprezado  os  nossos  antigos  monumentos.  Dizia 
elle :  u  p-^rsuadimo-nos ,  de  que  varrendo  todos 
os  vestigíos  do  antigo  Portugal,  podemos  escon- 
der aos  estrangeiros  a  nossa  decadência  actual, 
6  cremos  que,  para  ser  homens  d'este  século,  é 
preciso  que  reneguemos  dos  nossos  maiores.  O 
sangue  referve  nas  veias  contra  essa  idéa  fatal, 
que  entrou  na  máxima  parte  dos  entendimentos, 
de  que  tudo  quanto  é  antigo  é  mau  ,  ou  de  pou- 
co momento,  quando  a  peior  couza  que  ha,  é 
essa  idéa  dominante  da  nossa  epocha;  a  mais 
ridícula  o  século  que  a  admittio;  a  mais  detes- 
tável a  mão  que  a  traduz  em  obras,  estampan- 
do sobre  a  terra  da  sua  infância  a  inscripção  que 
o  atheu  manda  pôr  sobre  a  sua  campa  :  Aqui  c 
o  sepulcro  do  Nadal  u  Faça-se  uma  lei  de  mo- 
numentos, (exclamava  este  illustre  antiquário)  já 
que  se  fazem  leis  para  tudo .  Que  os  procurado- 
res da  Nação  lhe  salvem  os  seus  titulos  de  no- 
breza. Haja  no  seio  da  representação  nacional 
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um  portuguez,  que  alevante  um  brado  enérgico 
a  favor  do  passado :  a  sua  voz  achará  echo  em 
todos  os  ângulos  do  reino ;  por  que  em  todos 
elles  ha  homens  sisudos ,  e  peitos  generosos  .  1) 

Nós  te  saudámos  ó  Lapida  veneranda, 
muda  e  fiel  testemunha  das  gentilezas  dos  anti- 
gos Lusitanos,  e  da  valentia  de  Afibnso ,  2)  que 
em  tua  presença,  nas  acastelladas  muralhas  que 
enriquecias  ,  perto  de  ti  combateu  ,  e  venceu  !  Ar- 
rancou-te  dos  bárbaros,  restituio-te  aos  algarvi- 
os, e  elles  agora  arrancando-te  do  olvido,  e  do 
desprezo  do  néscio  vulgo,  te  restituem  á  histo- 
ria ,  aos  sábios ,  e  á  pátria !  3) 


1)  Panoramas  N."  93  de  9  de  Fevereiro  de  1839,  e 
N.^  94  de  16  do  dito  mez.  Vol.  3.° 

2)  El  Rey  D.  Affonso  3.%  auxiliado  pelo  esforçado  D. 
Paio  Peres  Corrêa ,  e  outros  nobres  cavalleiros ,  to- 
mou o  Castello  de  Faro  aos  Mouros  no  dia  28  de 
Março  de  1249. 

3)  Desde  a  mais  remota  antiguidade  se  lembraram  os 
homens  de  perpetuar  as  acções  memoráveis ;  quando 
ainda  eram  rústicos ,  bárbaros ,  de  grosseiros  costumes , 
e  guiados  somente  pelo  racional,  sem  luzes,  nem  ar- 
te. A  tradição  era  propagada  de  paes  a  filiios,  e 
conservada  em  cantilenas  populares,  em  hcules  ^  ou 
pósles  levantados,  em  montes  de  pedra,  altares,  fes- 
tas, cânticos:  mais  tarde  vieram  oè  jeroglifficos  ^  os 
obeliscos^  pi/ramid  s  ^  colo  sos  ^  toíTes  ^  lapidas^  cyp- 
pos^  e  moedas^  causarido-nos  ainda  admiração  os 
Egypcios,  os  Fenicios,  os  Carthaginezes ,  e  Ro* 
manos .  E  nós  hoje ,  que  pregamos  cívíluaçâo ,  e 
illustração  desprezamos  estes  venerandos  e  precioso? 
monumentos ! 
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Provizão  a  favor  da  Ordem 
Terceira  do  Carmo,  da 
Cidade  de  Faro. 


^Méions.  Marianna  por  graça  de  Deos  Rainha  de 

Portugal  &c.          Faço  saber  a  vós  Ouvidor  e 

Provedor  da  minha  Commarca  de  Faro ,  que  na 
meza  da  minha  Fazenda  e  Estado  se  vio  a 
Carta ,  em  que  me  dais  conta  que  n'essa  Cida- 
de se  erigio  de  presente  uma  Irmandade  de 
Terceiros  da  Senhora  do  Carmo,  e  de  como 
para  subsistência  d'ella  determinára  o  Bispo  fa- 
bricar uma  Capella,  com  hospicio  para  dous,  ou 
tres  Keligiosos  da  mesma  Ordem  assistirem  con- 
ventualmente  5  os  quaes  se  achavam  já  n'esse 
pôvQ:  e  visto  o  mais  que  a  vossa  carta  conti- 
nha ,  me  pareceu  dizer-vos ,  que  nenhum  prejuí- 
zo se  podia  seguir  da  eleição  da  ordem  Terceira 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  n'essa 
Cidade  ^  antes  era  a  maior  felicidade  que  podi- 
am ter  os  moradores  ]  e  assistireis  dando  toda 
a  ajuda  e  favor,  para  que  se  estabeleça.  A  Rai- 
nha Nossa  Senhora  o  mandou  pelo  Doutor  An- 
tonio de  Bastos  Pereira,  do  Conselho  d'ElRey 
Nosso  Senhor,  seu  Secretario,  Juiz  da  Inconíi- 
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dencia,  Conselheiro  da  Fazenda,  Chanceller  da 
Caza  da  Supplicação ,  Ouvidor  da  Caza  da  Fa- 
zenda e  Estado  da  dita  Serhora ,  como  Vedor 
d'ella  seu  Secretario  e  Chanceller-mór .  Manoel 
d'01iveira  a  fez  em  Li&boa  aos  2  de  Novembro 
de  17J2.  &c. 


§  3.^ 

PROVIZÃO  SOBRE  A  FEIRA  DO  CARMO 
NA  CIDADE  DE  FARO. 

^^om  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal &c.  Faço  saber  que  havendo  respeito  ao 

que  por  sua  petição  me  representaram  o  prior 
e  mais  irmãos  da  meza  da  venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 
cita  na  Cidade  de  Faro ,  em  razão  de  que  pela 
dila  Ordem  Terceira  não  ter  o  rendimento  ne- 
cessário para  o  explendor  do  culto  divino,  e  obras 
pias,  que  n'ella  se  costumam  exercitar,  deseja- 
vam augmentar  o  dito  rendimento  ;  e  para  esse 
efíeito  me  pediam  lhes  fizesse  mercê  conct-der 
licença  para  que  em  dezeseis  de  Julho,  e  nos 
dous  dias  seguintes  se  fazer  uma  feira  franca  no 
terreiro  que  está  junto  á  lijreja  da  mesma  Senho- 
ra^ sendo  o  dito  terrado,  e  lugares  d'elle  para 
as  obras  da  dita  Ordem  :  e  visto  o  mais  que  alle- 
garam,  e  informação  que  se  houve  pelo  Provedor 
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das  Commarcas  do  Reino  do  Algarve,  ouvindo 
aos  officiaes  da  Camara,  nobreza,  e  povo  da  di- 
la  Cidade  sobre  este  requerimento  não  puzeram 
a  elle  duvida:  Hey  por  bem  fazer  mercê  aos  sup- 
plicantes  de  lhes  conceder  licença  somente  para 
no  sitio  referido  possam  fazer  uma  feira  em  o 
dia  dezeseis  de  Julho,  e  nos  dous  seguintes  de 
cada  anno  .  Pelo  que  mando  ás  justiças ,  a  que  o 
conhecimento  d'isto  pertencer,  cumpram  e  guar- 
dem esta  Provizão  como  n'ella  se  contem  ;  a  qual 
valerá  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  um  anno,  sem  embargo  da  Ord  L."*  2/  T/  4° 
em  contrario ;  e  não  pagarão  novos  direitos  pe- 
los não  deverem ,  como  constou  da  certidão 
dos  officiaes  d'elles  por  a  dita  feira  não  ser  fran- 
ca.  ElRey  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos  Dou- 
tores Antonio  de  Beja  e  Noronha,  Antonio  Tei- 
xeira Tavares,  ambos  do  seu  Conselho,  e  seus 
Dezembargadores  do  Paço .  Thomaz  da  Silva  a  fez 
em  Lisboa  Occidental  a  20  de  Julho  de  1720.  &c. 


RATIFICAÇÕES 

Part.  1.^  §  3.*'  pag;.  13  1.  12 — Dos  seis  meios  canónica- 
tos,  que  haviam  na  Cathedral  de  P\iro ,  e  que  foram  ex- 
tin:tos,  de  quatro  applicaram  os  seus  rendimentos  parti  o 
Seminário  Episcopal,  e  dos  dois  crearam  quatro  Benefícios 
de  Cantores ,  na  mesma  Cathedral . 

Part.  1.^  §  3,"  pag.  20  1.  23  — Supposto  quQ  a  Colle*- 
de  S.  Pedro  de  Faro  pertencesse  á  ordem  de  S.  Tia- 
go, todavia  o  Beneficio  denominado  — o  grande  =r  que  foi 
extincto,  era  da  alter  nativa  ordinária^  e  nào  da  dita  Ordem. 
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